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ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 3.812—pE 17 DE OU'l'Ul3R0 DE 1900

Altera algumas e consolila todas as clausulas annexas aos decretos
.ris. 862 e 3 413, de 16 de outubro de 1890 e 13 de novembro de 18)9,
concernentes ás linhas ferroa e lluv.al do que é céssionaria a Com-
panhia Viação Forrha e Fluvial do Tocantins e Araguaya

O Preáidente da. Republica, dos Estados Unidos do Brazil,
attondando ao que requarau a Companhia Viaçá," ..) Ferres. e Flu-
vial do Tocantins e Araguaya, decreta

Artigo uniu. Ficam alteradas algumas das clausulas an-
'laxas aos decretos. n. 8,62 c 3.413, do 16 do outubro de 1806 e
1$ de novembro de 18 1a. rolativas ás linhas fana e fluvial de
que cessionaria a companhia acima referida, de conformidade
com as clausulas que com este baixam, assinadas pela Ministro
de Estado da Industrias Viaseo e Obras Publicas.

Capital Federal, 17 de outubra de 1900, 12 0 da Republica.

M. FERRAZ DE CASIPOS SALDES.

.affass(o Haia.

Clausulas a qno se rafara o decr3t3 n. 3.812, desta data

. Além do privilegio por 60 annos para a construcçãe, aso e
goso da Estrada da Farra da Aleobaça, á psaçada Rsinha ou
outro poato mais convenienta do (lua trata o decra'so n. 862, de
16 do outubro de 1890. o Governa costeada:

1', cas.s:to sie lie h el	 .kvelti	 e ti:solaria:is e, bem
as ...itn. dos comprahtinfl idos mis s ‘,.3mat .i,t3e pss 3 ss , ussep
dstuniz tOes que forem de dirdito, em uma zona maxima de 2.)

kilomotros para cada lado do eixo das linhas de que se tmi a,
comtante que a área total de ta,es terrenos não exceda á que
cerisispondes á Int; t1i.t Ai . 10 1:ilusa:Item para, caia lado da es-
tou-tio das roIiwidt. linhas.,

- A companhia &verá uálizar esses terrenos dentro do praza
de 50 ;tonos, a .contar'dia ti.tta, presente. sob pana de perder o di-
reito aos que não • ti varam sido utilizados aa findar avalie
prazo;

20. isenção de direitos de inaportaçãu sobra os trilhos, maehi-
nas, instrumentos amais objectos destinados á construceão, bem
como sobre a carvão. de pedra indispansavel para as officinas o
custeio da estrOda.

Esta isenção não se fará effectiva emquanta a comparálin não
apresentar, no Thesouru Nacional ou na Thesouraria de Fazenda
do Estado, a relação dos sobreditos objectos. espocificatido a •
rospsctiva quantidade e -qualidade, que aquellas repartições
fixarão anualmente, courerma as instrucOas do Ministerio
Fazenda;

Cessará o favor, ficando á cOmpanhia sujeita á restitnição dos
direitos que teria de pagar e á multa do dobro desses direit
imposta pelo Ministerio da Agricultura. Colmareis) e Obras Pu-
blicas ou pelo da Fazenda, si se provar que alia alienou. por
qualquer titulo. (dilectos iinportiolos. sem que W0013(10852 licanc.i
daquelles Ministarios ou do governador do Estada o ptas, imanta
dos respacti sais direitos ;

3s, direito de • desapropriar na forma do decreto n. 816, da 10
de julho de 1855, os terrenos do dominio particular, pra:les P.
bemfeitorias, que l'eeein precisos para o leito da estrada, es-
tações. arma.zeus e outras depandencias especificadas nos estudos
definitivos.;

4s, preferencia, em igualdade de circuites-baleias, para lavra
de minas na zona privilegiada sertado expresso em causei :to
especial o numero de datas que a Governo eonvisaitia.a
conceder, bem como as cundiçoas .a que dera ficar sajeita a
companhia.

•II

Os trabalhos da estrada de ferro comasirão no praza de seis -
meses depois de approvados 03 esiatlas dolnitIvos, eus (sonso.
quencia da revisão autorizada pelo decreto n. 8.41:3, da 1:3 de
novembro de 1899. e fixado o respectivo capital garantido
dentro do limito de 30:000,3, por kiloineAro ; 'e ¡trona-afã:o
sem interrupção, devendo ficar csneluidos no prazo maximo da
tres annos a contar da data do inicio da constriteeitt, no trecács
ou trechos em que tiver tido logar a revisais.

A companhia poderá, en,;retanto, continuar os trabalhos de
construcção no trecho • ou nos trechos cujos estudos, já s:ip-
provados, não Mirrarem a menu . alteração, sena que disso
posSse provir reditação no prazo de tras ulmos, azdan't tle•;tir-
minado.

ação do capital garantido para cada, saaelt ssrá
A  fix

provisoria, devendo ser reVisea, depois da eunslubla. teda a
estrada, para o fita 'de. ser detiniávattuinca 0b$01-trad2o o lila) ,e
alludido, á vista dos . orçamentss approva(tos da, todas as•
sceçõeS.

Os estudos definitivos e o

lii

 orçamento do tsache ou treslias
de que se fizer a revisão, serão apre:entados á approva4 -) do
Governo dentro do • prazo de tres annOS contados de 13 de no-
vembro de 1899.

Const trãe tios estudos dos seguintes documentas:
1." Planta geral da, linha o um perfil longittslinal com indica.

ção dos pontos obrigados de paSSagOM.
O trado soei. indicado por Uma Dulia Wrinellia e eia Mna

sobre a plant t geral, na escala de 1 por 4.0a tr:Io
dos raios de curvatura, o a coufigurvio do VIT.. ti, re.,re:r!a•
tada p -r meio de curvas de nivel equidistantes de tres inasros;
e bem assim, em uma zona de 80 metros, pelo manos. para cada
lado, os campos, mattas, terrenos padragosos ., c, sempre que for
psssivel, a. divisas das propriedades partiau1ases, as erras
devol atas e minas.

Nessa planta serão indicadas ás distancia s, kiloatetsicas, con-
tadas do ponto de partida da estrada do fano, a extsusao das
alinhamentos rectos, e bem assim a origem, a extramida.le,
deenvolvimento, o raio e sentido das curvai.
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O perfil longitudinal será feito na escala do 1 por 400 para
as alturas, e de 1 por 4 .00n para as distancias horizontaes,
mostrando respectivamente por linhas pretas e vermelhas o
terreno natural e as plata fórmas dos cortes e ;aterros. Indivará
P01' meio de tres linhas horizontaes, traçailas abaixo do plano
de comparação:

1. As distancias kilometricas, contadas a partir da origem da
estrada de forro;

II. A extensão e indicação das rampas e contra-rampas, e a
extensão dos patamares;

111. A extensão dos alinhamentos rectos e • desenvolvimento e
raio das curvas.

No perfil longitudinal e na planta será, indicadt a posição das
estações, paradas, obras de arte e vias de connnunicação trans-
VerSaeS.

2. 0 Perfis transversaes na escala de 1/200 CM numero sutil-
ciente para O edeulo do movimento de terras.

3. 0 Projecto de todas as obras de arte ecessarias para o es-
tabelecimento da estrada, suas estações e dependencias. e abas-
tecimento de agua ás locomotivas, incluindo os typos gerais que
forem adoptados.

Estes projectos compor-se-hão de projecções horizontaes
verticaes, e de secções transversaes e longitudinaes, na escala
de 1/21)0.

4." Plantas de todas as propriedades que for necessario ad-
quirir por meio do desapropriações.

5. 0 Relação das pontes, viaductos, pontilhões e boeiros, com
as principaes dimensões, posição na linha, systema de rim-
strucção e quantidade da obra.

0. 0 Tabella da quantidade das excavações necessarias para
executar-se o projecto com indicação da classificação provavel,
e bem assim a das distancias médias do transporte.

7.° Tabella dos alinhamentos e dos seus desenvolvimentos,
raios das curvas, inclinação e extensão das declividades.

8. 0 Cadernetas authentkadas das notas das operações topo-
graphicas, geodesicas e astronomicas feitas no terreno.

9." Tabella dos preços compossos e e ementares em que ba-
sear-se o orçamento.

10. Orçamento da despeza total do estabelecimento da es-
trada. dividido nas seguintes classes

I. Estudos definitivos e locação da linha
II. Movimento de terias
III. Obras de arte correntes
IV. Obras de arte especiaes
V. Superstructura lias pontes
VI. Via permanente
VII. Estações e edificios, orçada cada uma separadamente

com os accessorios necessarios, officinas e abrigos de ia :telintas
e de carros ;

VIII. Material rodante, mencionando-se especificadamente
numero de locomotivas e de vehiculos de todas as classes

IX. Telegraph° electrico
X. Administração, direcção e conflue:10 dos trabalhos de

construcção
Xl. Relatorio geral e mamoria descriptiva, não sómente dos

terrenos atravessados pelo traçado tia estrada, mas tambem da
zuna mais directamente interessada.

Neste reiatorio e memoria descriptiva, serão expostos,com a
possivel exactidão, a estatistica da população e da producção, o
trafego provavel da estrada, o estado e a fertilidade dos ter-
renos. sua aptidão para as diversas culturas, as riquezas mi-
neraes e florostaes, os terrenos devolutos, a possibilidade e
coo vtutiencia do estabelecimento de tu uclets coloniais, os ca-
ntinhos convergentes á estrada de ferro, ou os que convier vau-
struir o pontos mais convenientes para estações.

IV

Peocurar-se-ha dar ás curvas o maior raio po. :,si vol. O raio
lilimui 010 será de 1(1(1 metros.

As curvas dirigidas em sentidos contrarios deverão sor sita-
radas por tuna tangente de 10 metros pelo menos.

A declividade inaxinta será tits 3?„ limite que só será ;tuia-
gido em casos excepciomies.

A estrada será dividida em s"cções de serviço de locomotivas,
procurando-se em cada uma destas uniformizar as vondiçõ
te .linicas de modo a elfectuar o nielltor aproveitamento da força
4108 intMores.

As rampas. contra,-rampas e patamares serão ligados par
curvas verticae de raios e de3envolvimento convenientes.
Toda a rampa seguida, de uma con ',ira-rampa, será separada desta
por um patamar de :I melros. pelo incites; nos t tomeis e nas
curvas de pequeno raio se evi Árá, o mais possivel, o emprego
de fortes declivew.

Sobre as grandes pontes e viaductos metallicos, bem como á
e i trada dessas obras, se procurará não empregar curva t de
p alarmo raio ou as fortes declivida,des, ali ia de evitar a proibi-
cção de vibraçies nocivas ás juntas 13 arãcidaçõ::,,s d os di verS is
peças.

As v i radas e estaçies Slir) oito profercuci o ituadas sobr,!
porção da liii a em recta e de uivei.

V

A estrada será de via singela, riras terá os desvios e linhas
auxiliares que forem necessarios para o movimento dos troas.

A /1Lstancia entre as laces internas dos trilhos será de
1 m.00.

As dimensões do perfil transversal serão sujeitas á approvação
do Governo.

As valletas longitudinaes terã2 as dimensões e declive ileCeS -
Sa rios para dar prompto escoamento ás aguas.

A inclinação dos taludes dos cortes e aterros será fixada em
vista tia altura lestes e natureza do terreno.

VI

A companhia executará todas as obras de arte e fará todos os
trabalhos nece,ssarios para que a estrada não cree obstacttlo
algum ao escoamento das aguas, e para que a direcção das
outras vias de communivacão existentes não receba sinão
modificações indispensaveis e precedidas de approvação do
Governo. Os cruzamentos com as ruas ou caminhos publicos
poderão Ser superiores, ¡to ferioreS, ou, quando absolittaillenie se
não possa fazer por outro modo de nivel, construindo, porém.
a companhia, a expensas suas, as obras que os mesmos cruza-
mentos tornarem necessarias, ficando tamhem a seu cargo as
despezas contos signaes e guardas que forem precisos para as
cancelas durante o dia e a noute. Terá neste caso •a, companhia,
o direito (10 alterar a direcção das ruas ou caminhos 1)111)1 ices,
Comi' O fim de melhorar os cruzamentos ou diminuir o seu
numero, precedendo consentimento do Governo e, •plando for tio
direito, da Camara Municipal e sem qtte passa perceber qual-
quer taxa pela passagem nos pontos de intersecção.

Exeautará as obras necessarias á passagem das aguas utili-
zadas para abastecimento ou para fins industriaes ou agricolas,
e permittirá que. com identicos fins, ties obras se efroctuem
qualquer tempo desde que deitas não resulte damno á prapria
estrada.

A estrada de forro não poderá impedir a navegação dos rios
MC:eines, e nesse intuito as pontes ou viadutos sobre os rios
e canaes terão ;o capacidade necessaria para /pie a navegação
não seja embaraçada.

Em Odos es cruzamentos superiores ou inferiores (Mil as vias
da . communicação ordinarias,ojiovecno terá o direito de marcar
a ilativa dos vãos dos viaductos,a largura destes, e a que deverá.
haver entro os parapeitos em relação ás necessidades de circula-
ção da via publica opte ficar in feriar.

NoS cruZilinent9S de nivel os trillio8 conoeados 5(911 san-
encia titulo depressão solte o nivel 11;t via de coninumicação opte
cortar a estrada de ferro, de modo a não einbaraçar a eireina-
Çào de carro ,: ou carroças.

O eixo da estrada de ferro não deverá fazer com o da via de
communicação ordinaria tun angulo menor de 45..

Os cruzamentos de nivol telÚ9 entedias ou barreiras para.
vedarem durante a passagem dos trens a circulação tia via de
C uninunicação ordinaria,si esta for nasproximidados das povoa-
ções 011 tão frfl(Illentalla opte se torne nocessaria esta precaução
a juizo do Governo, podendo este exigir, além disto, uma casa-
do guarda, semin .: que reconhecer essa necessidade.

Vil

Nos tilinteis. coam) nos viaductos inferiores. deverá haver uni
intervallo livre nane,' menor de P 0 ,50 do cada lado dos trilhos.

Além disso, lia vorá de distancia em distanci;t no interior dos
tutineis nichos de abrigo.

As aberturas dos poços de construcção e ventila ção 1105 itintleis
serão guarnecidas de unt parapeito de alvenaria de dou.; /limpos
de altura e não poderão semj reitas nas vias de communienão
existentes.

VIII

A compaollia emprog,ará. ni oteriae; de boa qualidade na
exectição1 de todas as obras, seguirá sempre as prese1ip(5-,e5
da arte, de 1110(10 0111e 0 0 ,14"1111a construeçõe: 1),u:feitamente
solidas.

o syshina e dimensões tias fluida çõos das (obras de arte serão
fixados por oeca :Um itt OXE E.-11(5-10, teu 1)01 attenção a natureza
it. terreno 0 as prOSSÕeS 91111purtada8, de aee01 -1 10 0111,1..'t a C0111-
imitida e o Governo.

A companhia será obrigada a ministrar os apparellios e itt-
soai wessarios ;is sondagens e 1111e.inionto de estacas de 211.
8,i joos,etc .

Nas superstructuras das pontes as vigas de madeira só poderão
ser empregadas provisoriamente. devendo ser substituidas por
vigas inetallica .;, logo que o Governo/ eXiia . 1 einpreg0 do) rerr()
1.011011(10 e111 1011gei'õeS não se, á tolerado.

Antes do entregues á eir.umlaçlo. todas as obras do arte serão
experimentailas. fazendo-se passar IN 10 111 ES:ar 80 n .". •0 (111.18, en111
111VerS Vel(M111.1(10 e (101.10i. '; 0ta.01(E.11,Er algumas horas, um irrita
canipiste lo o Ittconat..ivas ou, (sai falta destas,de carros de met.-
/tad/talas quanto passivel carregados.

As dospuzas destas experiencias correrão pot: conta (Ia Colll-
p.01111,o.
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IX

A companhia construirá todos os edificios e depeadeocias ne.
cessa rios para que o trafego 50 elfectue regularmente e sei ti
perigo para a segurança puldica.

As ()mações conterão sala de espera, bilheteria, accommoda-
ções para ft ag.ento, armazens para inercadoriaS, eaixtS de agita.,
latrinas, mictorios, rampas de carregamento e embarques de
anima es, balanças. relogios, laitipoim os, desvios, cruzamentos,
chaves, signaes e cercas.

• As estações e pa moias terão mobilia apropriada.
os edificiois das estações e iEtradas terão olo lado da linha

nina . 1)1:ata-ferina coberta, para embarque e desembarque dos
passageiros.

:1S estações e paradas terão dimensões de accordo com a sua
¡report; meia. (1 Governo poderá exigir qui) a companhia, faça
nas estaçõ,as e paradas os augmentos reclamados pelas necessi-
daoles da Livoura, cominercio e industrio,.

O Governo reserva-se o direito de fazer executar pela compa-
nhia ou por coilta. della. dura n1 o o prazo da Concessão, altera-
ções. novas 01n oas. cuja necessidade a experielleia haja indi-
cadO em relação.) á segurança publica, policia da estrada de
ferro ou do traWgo.

XI

O trem rodant- compor-se-ha de locomotivas, alimentadores,
(tondor), de carros de e 2' classes para viss.tgeiros. de carros
esppe;:les para o serviço do correio. vagões do inercadorias,
inclusive os de gado, lastro, freio e, finalmente, de carros para
conducção di ferro, madeira, etc., indicados no orçamento
approvado.

Todo o material será construido com os melhoramentos e
eommodidades que, o progresso houver introduzido no serviço
de transportas por estradas de ferro O segundo O typo que 1hr
adoptado de acom odo com o Governo.

O Governo poderá prohibir o emprego do material que não
preencha estas condições.

A companhia deverá fornecer o trem rodante proporcional-
mente á extensão de cada uma dis secções em que se dividir a
estrada, e que a juizo do Governo deva ser aberto ao transito
publico e, si, nesta sução, o trafego exigir, a juizo do fiscal por
parte do Governo, maior mimara do loeomotivas, carros de
passageiras e Viurnits que proporcionalmente a cilas cabiam, a
companhia siwa obrigada, amara lio seis 11107.05, depois dc re-
conhecida aquela necessidade por parte do Governo e della
sciente, a augmentar o numero de locomotivas, carros de
passageiros, vagões e mais material exigido indo fiscal por
parte do Governo, comtanto que tal augmeato fique dentro dos
limites estabelecidos no primeiro periodo desta clausula.

A companhia incorrerá na multa de 2:000s a 5:000S por mez
de demora, além dos seis 'nozes que lhe são concedidos, para o
augmento do trem rodante acima referido.

E si passados seis mezes mais, além. do fixado para o ali-
gmento. este não tiver sido feito. o a)verno fornecerá o dito
augmento do material por conta da companhia.

XII
•

Todas as indeinnizaçries e despezas motivadas pela constru-
cçã,o. conservação, trafego e r, , par.içào da estrela do ferro, cor-
rerão exclusivamente e sem excepção pJr conta da companhia.

XIII

A companhia será obrigada, a cumprir as disposições do re-
gulamento de 26 de abril de IS: -)7 e bem assim quaesquer ou-
tras da mesma natureza que furem deeretadas para segurança
e policia das estradas de ferro, uma vaz que as novas disposi-
ções não coe xaxim as preson ais clausulas.

XIV

r; companhia será obrigada, a conservar com cuidado dura,nte
todo o tempo da concessão e a manter em estado com que possam
perfei lamenta preencher o seu destino, tanto a estrada de ferro
e suas dependencias, como o neúerial rodante, sob pena do
multa. suspensão de concessão) ou de ser a conservação feiá.
pelo Governo á custa da companhia. No caso de interrupção
do trafego, excedeate de 30 dias consecutivos, por motivo não
justificado. o Governo terá o di reit ) de impor titila muli;a, por dia
do interrupção igual á renda liquida do dia anterior a cila, e
restabelecerá, o trafego, correndo as despezas por conta da
1.0mpanhia.

XV

A companhia entregará ao Govêrno, smn indemnização al-
guma. logo que inamsour o trafego de cada secção de estrada,
(til a das linhas telegraphicas, que I! o bvi gad a a e mStritir em
totlaa extensão da estrada,resi»esabilizando-se ella pela, guarda
dos lios, posms e apparelhos electric is per.;encentes ao mesmo
Governo.

XVI

Durante o tempo da concessão o Governo • não concederá
outras estradas do ferro dentro de unia zuna do 20 kiloinetros
para cada lado do eixo da estrada e na mesma direcção (leSf.a.

O Governo reserva-se o direito de conceder outras estradaS
que, tindo o mesmo ponto de partida o direcções diversas,
possam approximar-s' e até cruzar a linha concedida, comtanto
que, dentro da referiola zona, não recebam genoros ou passa-
geiros.

XVII

A fiscalização (ia estrada, e do serviço Será incumbida a um
engenheiro fiscal nomeado pelo Governo, devendo a companhia
entrar annualmento para o Thesouro Federal, por semestres
adeantado, com a quantia de quinzo contos do reis (15:0;)0s0a0).

O 0x:une, bem n como o ajusto do contas da receita e despeza
para, pagamento dos juros garantidos, será feito por pessoal
competonte do Governo.

E' livre ao Governo, em todo o tempo, mandar engenheiros
de sua confiança acompanhar os estudos e os trabalhos da con-
strucção. afim de examinar si são executados com proficiencia,
methodo e precisa actividade.

XVIII

Si, durante a execução ou ainda depois da terminação dos
trabalhos Se verificar que qualquer obra não foi executada
conforme as regras da arte, o Governo pulará exigir da com-
panhia a sua demolição ou reconstrucção total mi parcial, ou
fazei-a por administração, á cusÁ da incisem companhia.

XIX

Um armo depois da terminação dos trabalhos, a companhia
entregará ao Governo uma planta culastral do tida a estrada,,
bom como uma relação das estaçãos e ob. oas dos arte, e um
quadro demonstrativo do custo da mesma estrada.

De tola e qualquer alteração ou acquisiçã) ulterior sorá
tombem ()aviada planta ao Governo.

XX

Os preços de transporte s3r3,9 fix idos mu tarifas appro valas
pelo Croverno, não podendo exealler os itos mfl )iO3 tintinados de
conducção no tempo da organiznio das !Resinas tarifas.

Logo que 5:3 verificar a jancção daS",linl yts que raz un'obincto
presente concessão a c)mpanida será obrigada a estabelecer
traftto mutuo e tarifas dilferanciaes reciproca,.

As tarifas Ser5,0 revistas pelo menos todos os tres annos.

XXI

Pelos preços fixados nessas tarifas a. companhia será obri-
g,ada a transportar constantemente com cuidado, exactidão e
presteza, as mercadorias de qualquer natureza, os passageiros
e soas bagagens, os animaes domesticeS e outros, e os valores
que lhe forem confiados.

XXII

A companhia poderá fazer todos os transportes por preços
inferiores aos das tarifas appro With ist polo (inverno, mas de um
modo gorai e sem excepção, quer em prejuizo, quer em favor
de quem quer que seja. Eas baixas do preço se farão Medis-as
com o consentimento do Governo, sondo o publico avisado por
meio do annuncios affixados nas estações e insertos nos jornaes.
Si a, companhia, fizer transporto por )roços inferiores aos das
tarifas, sem aquelle prévio consentimento, o Governo poderá
applicar a mesma reducção a todos os transportes do igual ca-
tegoria, isto é, pertencentes á mesma classe de tarifa, e os
preços assim reduzidos não tornarão a ser elevados, como no
caso de prévio consentimento do Governo, S2111 atitorizac.ru,
expressa deste. avisaudo-so o publico com uni mez polo menos
de antecedencia.

As reducções concedidas a indigentes não poderão dar logar
applicação deste artigo.

A companhia obriga-se a transportar gratui;;imeni;e:
1 0 , os colonos e immigrantes, suas bagagens, ferramentas,

utensilios e instrumentos aratorios;
20 , as sementes e as plantas enviadas pelo Governo ou pelos

govornadores dos Estados, para, sevem gratuitamento distri-
buidas poios lavradores;

3.° As inalas do correio e seus conductores, o pessoal encar-
regado por parta do Governo do serviço da linha, telegraphica e
o respoctivo material. luan COM() ((lutei(' tfer sommas de dinheiro
peetencente ao Thesoaro Nacional ou do Estado, s e ndo os trans-
portes elTectua.dos em carro especialmente adaptado para esse
fim,
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Serão transportados, com abati Mera á de 50 °J. Siilire Us preços
das tarifas

1 0 , as autoridades, escoltas policiaes e respectivas bag,agens,
quando forem em diligencia

Munição de guerra e qualquer numero de soldados do
exercito e da guarda nacional ou da policia com seus officiaes
e respectiva b-agageni. quando mandados a serviço do GOVer110
.0, qualquer part-e da linha, dada ordem para tal lila pelo mesmo
Governo, 3)clo goviumador 11 . 1 Estagio ou munis autoridades que
para isso forem autorizadas

3, todos os generais, do qualquer natureza que sejam, pelo
Governo nu pelo governador ilo Estado. enviados para attendor
aos soccorros publicos exigidos pela secca, inundação, peste,
guerra ou outra calamidade publica.

Todas os mais passageiros e cargas do Governo geral ou dos
Estados, não especificados acima, serão transportados com aba-
timento de quinze por cento (15 0.).

Terão taitiloen abatimento do 15 0. '„ os tran Q portes de mate-
riaes que se destinarem á construcção e custeio dos munes e
prolongamento da propria estrada, e destinallos ás obras multi-
cipttes dos municipios sorvidos pela estrada.

Sempre que o Governo o exigir, em eircumstancias extra-
°Minarias, a companhia porá ás suas ordens todos os meios de
transporto de que dispuzer.

Neste caso, o Governo. Si o preferir, pagará á companhia o
que for convencionado p;do uso )1a, estrada e todo o seu mate-
rial, não excedendo o Valor da re1111;1 média, de periodo iden-
tico, nus ultimos ires ali 111

XXIV

Logo que os dividendos excederem a 12 0 0, o Governo terá o
direito de exigir a reducção das tarit'as de transporte.

Estas reducções se ellëctuarão principalmente em tarifas
differenciaes para os grandes percursos e nas tarifas dos gene-
ros )Iestinados á lavoura e á exportação.

XXV

(1overno )oderá, faz I . , depois de ouvida a companhia. coa-
e.‘sstio de rani ie. pira 11S. partlell lar,, part111,10 das est,a4:1-1e5 1111

110 Will/111er ponto da linha concei,ta sren tine!a caminidija
tenha direito a qualquer indeniniz iça°, Sa,1VO ••n 1	 all-
gineta() eventual de desi pzt de conservação.

Todas as ()liras definitivas ou 1)1'ovisorias lItteesSrtria,S para
obter, foste caso, a segurança do trafego, serão feitas sem onits
para ti companhia.

XXVI

Na época fixada para a terminação da concessão, a estrada
de remo e suas 4Iependencias deverão achar-se em bom estado
de conservação. Si no ultimo .quiaquennio da concessão, a coo-
servação da estrada for descurada. o Governo terá o direito de
confiscar a receita e empreg,a1.-a naquelle serviço.

XXVII

O G :verno terá o direi .io de resgatar a estrada, depois de de-
corridos 3) annos desta data.

O preço do resgate s erá regulado em falta de aceordo pelo
termo médio do rendiment 0 liquido do ultima quinquennio o
tendo-se 0911Sideraç'i o á impartanela das obras, material e

denendencias do EStad ela qtte esI verem entÁM, n jt .3 sendo OSSe
preço intërior a.) capital garantido, si o resgate se effectotar
antes de expirar o privilogio.

Si o resgate s; (efectuar &pis de expirado :t poaz .)tio pri-
Tile11,10. O ( tI VI' Iii . SI paLrará a(tent 1)1111lia o Valor das obras e
material no estado ent que se tu:liarem, comina° que a 91)111111a
que tiver do despender não ex.wda no que so tiver effeeti-
vamew o empregado na construcçãa da mesma estrada.

A importancia do , resgate poderá sar paga em titulo da
divida publica,.

Fie entendido que a presrat e clausula só é applicavel aos
casos ordiwirios e que não abroga o direiro de deS:tprOpriaçà,0

pn. utilidade publica, que tent o Estado.

XXVIII

A campa:raia não pedeeá alienar a estrodn, o 1 parte data
S2, 11 1 pr,s via aatarizaçãa	 Governo.

XXIX

E' e mee lida á companhia a garantia de iltrJS de 6 ao anno
Sábre Capital que. tHitro do maximo correspondente a 30:00rg;
por kilometro, f(Ir fixado e reatudieddo palu Governo como
necessario á coas amcção do I, Alas as obras da estrada, para
acquisição do respectivo ma l•erial fixa e rolante o oatros, 1:0101
telegraphica, compra de terrenos, indemnização de boinfeitorias
O quaesquer despezs feitas ant s e depois de começalos os tra-
balliw, de conztruoção da mesma estrada, at s, sua can-lusa° e
acceitação definitiva, e Si'a 	 to'torta at rafego publivo.

Si os capitaes foreat	 p iizcstiarrrgoiro, regulara
o cambio de e,7 dinheiros por 1::; pira toli3 as Op3r4úJ3.

§ 1. 0 O caiiiIit1 a qãe 3 i;efere à " Presente disposição, sirá,
fixado á visa do orçamento fundado nos planos e mais desenhos
de caracter ,szoral_ documentos e roquisitos neoess irias á ex-
cuçãotio tios os trabalhos, quer di gam respeito tio 1 d'a)
estrada, quer ás suas obras de arte e effiticlos de qu lquer natu-
reza, OU Se refiram ao material lixo e rodante desta O a sua
linha. telographica, apresentado:a Govorno, lie conformidade
com a elausula V.

AlOm desses planos Pulais desenhos de wtracter geral exigblos,
a companhia sujeitará á a ppr!vação do fiseal por parto do Ga-
verno or4 de de t ¡file necessarios á mnstrueção das obras de arte:
taes conto, pontes, vi. ii tiet)S 151h ti II i5e.s, boeiros, ti 1)111(1 e os
do qualquer edificin da estrada de ferro, um mez antes de dar-se
começo ti obra, e, Si, lindo esse prazo, a camp:mhia não tiver
solução do fiscal, quer appravando-os. quer exi.. , indo modifica-
çiães, serão cites eensider • 1 s approvados.

No caso de s 3rea l moditien nies pelo fisc ti do Go-
verna. a companhia será obrigada a fazel-as ; Si as n:.tf) fizoc,
será deduzida e.o capital garantido i s mim 1 gasta na obra
executada sem a modificação exigida.

§ 2. 0 Si alguma alteração for feita em nin ou maior mimem
dos ditos planos, desenhos, documentos e requisitas já appro-
vades pelo Governo, sem consentimento deste, a companhia
parderá o direito á. garantia, olis juras sobr. ,.' o ca jili que se
tiver despendido na obra oxectitada. s 'girado os planos, dese-
nhos, documentos e mais requisitos assim alterados.

S. i"' o,a alteraçãa for feita, cain approvação do Goverao
e delia resultar et-monda na, exeeticão da obra, construi(ia se-
gundo a. dita a Itern:'w, a lir't 1.11t titS )1111114 reSIlltallte desta
economia Será deduzida do capital garantido.

XXX

A garantia do juros l'ar-sedia etrootiva. livre de quaesquer
impostos, em somostees vencidos. nos dias '30 de 	 e 31 de
ilez"nulwo	 cada anno pa .,:.:os dentro do terceir,) mez, depois
de findo o semestre. durante o prazo de 30 annos. pela seguinte
fortrut

§ 1 . 0 Empianta durar a. vonstrucção das obras. os juros do
serão pagos sob .e to: (plantios que tiverem sido iiiikirizadas

pelo Govie •no e r, , ,-nhida 1 ti	 neario para
serem etope...gadas 	 i nedi,io qa.!
Aseh madas qu oitias exig idas pela (.011-

strueção (I is obras ou cada anuo. Par t er:Se fillt a ee111paldlia
altreS0111;ará au Millisteri0 da Indlistria, Vi 4:tio e obras 1)11-
blittaS, 11/1 RI° II.'. .1 11141.3, doUS	 allidt4 dui e0Illee0 11aS
obras, o Selt raspectivo or:aiii . utto, que será fundado soiire as

geral, que serviumesmas bases 0111 que sa fundou o orçamento
de base p ira a lix Leão do capital garantido.

Decorrido que seja, o primeiro anilo da cubada das chamadas.
cessarão os .iiiros até ti. eoindusão das ()liras que devition ser
exeoutadas nesse anna. Construblas que sej tin cilas, continuará,
o pagamento dos juras.

;.--; 2. 0 Os ,iiir,is p • tgoS pelo estabel ,,cinicnto hancarin sobre as
quantias dap )sitadas serão creditatb)s a, garantia do Governo, e
bem aSsim quaesquer rendas eventitaos ('011 m ar pela, compa-
nhia, como sejam as de transferoncias de acções, etc.

3,0 Nos capitaes levantados durante a eonstrucção ittia será
ilidindo o custo do material rodante, nem o de machinas e
apporelhos de qualquer natureza. a:' 'es ao seu repara e
cons,,, i .vaçã ), o finai ci s-e-á lançad,) (Mn conto para garantia
dos .inr.)s se is mezes antes de serem o (Et i material. machi nas e
apparelhos acima referidas empregados no trafego da estrada.

§ -1. 0 Si, pwéin, convier á emitiu-dna 1 .vrint.:1r maior capital
do li n to nej,,,:sorio para as obras de um anno, poderá fazel-J,
desde que. O d)posit- no Tire 3 me, Naeional ou na Delegacia em
Londres, para ser reembolsado á mdida, que a destina da con-
strueeão o exi gir e madianto padido dirigido com a ante-
cedeu/tia de 90 dias.

Neste caso os juros garantidos de 6	 ao armo serão pagos
sobre as quantias que f ' rem dep	 )2.. a contar das datas dos
depositos.

,,:s; 5. 0 Entregue a estrada ou pato desa ao transit publico.
OS ,juros correspondentes ao respectivo capit II serio pagos em
presença dos balane s de liquidação da receita e despeza da
custeio da estrada. exhibbles pela, c mnpanhia e devidamente
examinados pelos agentes do Governo.

XXXI

A construcção das obras riio será interrompida ; c. si o for
por mais de tres meus. etpinctrI) o privilegio. a garantia e
mais favor s s a 'ima mencionaIlo.. salvo cas ) 	 força maior,
julgada ta I wlo Gravem . ),	 s , iinen te par dl'..

Si	 ) paz fixo tio na et:tu:sala 2 8. nt) estiverem coneluidos
todos os trabalhos de constmeção , da estrada, e esta aberta ao
trafego publico, a companhia pagara uma de I a 20 10)1-
mez da dom n'tt s)br; as cputntias de spondillas p:do Governo
com a fi.aratr,aa ali essa lata.

E, si passalos I ut '72s alf ; ni da praz )	 fixadu, não
liii trem con quidos	 dos os trabolii ts aeima r dërida.s. e nau
estiver a estrada a,b2rta ao trafego pahlieo, ficarão tantinni.
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caducos o privilegio, a garantia e mais lavores já mencionados,
Ivo caso do força maior, só pelo Governo como tal reco-

nhecido.
A perda, do privilegio e da garantia de juros e mais favores

não será extensiva á parte da estrada que estiver concluida.

XXXII

As deSpt ,Za •4 de clisJeio da estrada comprehendem as que se
fiz2rein eum o Ira f, ,go 11e passageiros, de mercadorias. com
repars e conservação do nuittial rodante,ollicina.s. estações
e todas as dependencias da via-f, , rrea, taes como arniazens,

• oeic i nas, cpitos do qualqu.r natureza, do leito da estiada.0
todas as obras de arte a olla pertencontes.

XXXIII

1." A companhia obriga-se ainda a exhibir, sempre que lhe
forem exigidos, os 1 iV1'08 de receita e despeza do custeio ib.,
estrada e seu movimento, prestar todos os esclarecimentos e
informações que lhe 1 .01Plo reclainados pelo Governo mu relação
ao trafego da mesma estrada ou pelo governador do Estado,
pelo: II scaes por parte do mesmo GoVern0 ou quaesquer agentes
,:estes, competentemente autorizados; e liem assim a. entreg,ar
seinestralmillte aos suprulitos liscaes 1111 ao go Verlia(101. do Es-
tado um rela .,;orio circumstanciado do estado dos trabalhos (nn
construcção e da estatistica do trafego, abrangendo as despezas
do custeio convenientemente especificadas. e o peso, volume,
natureza e qualidade das mercadorias que transportar, com
declaração das distancias niédias por vilas pia .corridas, da re-
ceita, do cada uma oias estações e da estotkt Iva passagt,ii•os,
selai() estes de v ida incide classifb . ados. 1 )(temi° o Governo. quando
O ent*ender conveniento, indicar ntodelos para as informações
que a companhia, tem de prestar-lhe regularmente.

2." Acceitar CUIDA.) definitiva e SeIll reelINO a decisão do Go-
verno sobre as questões que se sus.dtarem ivantente ao tisb
reciproco das estradas de ferro que lir; pertencerem ou a outra
empreza, ficando entendido que qualquer occordo quo celebrar
nau prejudicará o direito do G,,verlio ao exame das e ,,tipu-
laçOes que eltectnaP, e á. Mini ii lei destas, si PO que são
ofiensivas aos interesses do Estado.

A subnietter ;L approvaçay) do Governo, antes do começo
do Ira rego, o quadro dos seus empregados e ;i tabella dos respe-
ctivos venchoeutos, deponilendoi.iut 1 nico te qUalqUel • alteração
posterior de autorizaçâo e approvação do mesmo Governo.

XXXI V

Logo que oz dividendos excederem a R e ., o excedente será
repartido igualmente entro o Governo e a companhia, cessando
essa divisão logo que forem embolsados ao Estado os juros por
este pagos.

XXXV

Pica a companhia obrigada pelo tempo de sua concessão a
estabelecer e custear as linhas de navegação a vapor nos rios
Araguaya e das Mortes em todas' as secçr,r2s navegáveis, tendo
por ponto inicial a. cidade de Belém. do Pará, e podendo esten-
del-as aos aumentes destes rios, bem como ao Alto Tocantins
e seus affluentes, corn t subvenção animal. por 20 annos, de
30:000S para o do Baixo Tocantins, de (;0:1)0;),-,: para o do trecho
dosse rio acima da estrada de ferro do igual importaneia para
a do Araguaya e rio (1:r.; Mortes.

Será pérmittida, porém, livre navegação a toda e qualquer
embarcaçãÁ) estranha á companhia, a qual torá o direito de
cobrar dessas embarcações e a titulo de pedaglo unia determi-
nada importancia par tonelada de arqueação, que será. de
antemão fixada pela companhia e homologada polo Governo.
Esta tarifa estabelecido com o fim de indemnizar a companhia
das despezas feitas com os trabalhos de melhoramento dos rios
será revista de b1'e:3	 tre4 au nos.

Poderão, entretanto, circular som anus algum pequenas em-
barcações de uso pessoal do .s ribeirinhos, que não forem atreitos
ao serviço do transporto de mercadorias.

XXXVI

A cessãogratuita de terrenos devolutos e nacionaes ribeirinhos
e aecreseidos dentro da zona da concessão, isenção de direitos
de importação e o direito de desapropriação se taro effectivos
lios mesmos termos dos ns. 1 a 3 tia clausula. I no que for appli-
cavei e ficando reduzido ao prazo de 25 annos do privilegio o de
50 a nnos marcado no primeiro dos numeres indicados para a
utilização dos terrenos.

XXX VII

A subvenção animal se fará effectiva, relativamente a cada
urna das secções navegaveis especificadas, a contar da data em
que for estabelecida a navegação depois do realizados os me-
lhoramentos correspondentes, que a companhia obriga-se a
effectuar, de conformidade com a clausula seguinte.

XXXVIII

A companhia obriga-se a fazer. á ua custa, os trabalhos e
obras necessarios para melhorar o leito do rio Atuguaya. desde
Santa Maria ate ao ponto do sua confiuencia com o rio To ..!an-
tins, e deste ultimo rio a partir do ponto terminal da estrada
de ferro a.té a cidade de Porto Nacional ou a de Patinas, e. bem
assim, a fazer os estudos itere isarios para determinar as SPC1,1'
lan,Ve;2'.15. 0i 1103 respeJtivos :Montes.

Nos trabalhoso obras a realizar para esse dm N1'. 1.01 .:10 em vista
as segti ;att:s condições da nase;.,..ição a estabelecer: prolundi-
dado mininia na tu ;tiagean 0 1%60 ; largura minima dos cal) aes
16m, e velocidade maxima 13 kilometros, para que possam ser
empregados vapores de dm ,40 de calado.

O Governo verifivara o capital empregado nestas obras o
outras installações neessa rias ;L navegação e esto capital só
poderá ser a minem fado das quantias ulteeiormen te deSIWIldidaS
e0111 as revoustrucções totaes til t parciaes das obras que por ven-
tura sejam damuilicadas ou t destruidas por causas imprevistas.

Sobre a basto desse eapital assim constituido. a companhia
estabelecerá 11 /iedogio de accordo com o Governo e nos temos

clausula XXXV.

XX XIX

Eirevtitailo o p iell p ,raniento nas condições expostas, será apee-
sentada ao Obverno. por interinedio do fiscal, uma planta indi-
cando os trabalhos feitos, afim de podt`r ser anu/ri/adi) o esta-
belecimento da navegação para a elfectividado (1;1 respectiva.
subvençaa.

XL

Na linha de navegação do Baixo Tocantins se effectuará pe10
111011.P3 11111a, Viagem redonda por mel. e nas mais linhas Sa
farão seis viagens redimias por anno no minium.

Este numero de viagens, bem coma li material Ihictuante
empregado, poderão ser augmentados proporcionalniente a
desen Vi ti'' imento do traf. ,go a ju iz n t do Go VOP110. caso a e 111-
pinlad, p:n • si propria não attenda tI fie :1,;-:1 n laAle di, semelhai/ta,
aug men to .

lia de d..4-ta tI, Govelmo, porém, haverá, recurso volootario
para o arbitramento na finam da cif t.uu la LV.

Seiii prejuizo das viagens entre os pontos extremos das
SO'çõOS navegaveis, poderá o concessionario estabole,er. do
aceordo com o Governo, viagens regida.res entro pontos inter-
medios.

X1.1

O numero das escalas dos vapores, o dia o a hora da partida o
da chegada dos mesmos, o preço dos transportes seria determi-
nados em tabellas approvadas polo Ministerio da Industria.
Viação e Obras Publicas, as quaes serão revistas pelo
menos de tres cru Ires annos.

o preço tonalada-kilometro transportada não excederá em
caso algum t1 40 réis, ao cambio de 2a dinheiros por
mil réis.

As tarilas serão, além disso, differenciaps.

XLI I

Nas estações da companhia o Goveend terá o direito de exigir
uni compartimento com as necessarias accommodações para a
agencia do Correio, e poderá ruminar o mesmo empregado da
companhia para o togar de agente, si assim o reclamar o ser-
viço publico.

XLIII

A companhia transportará gratuitamente nos seus va-
pores

1°, quaesquer valora remottitios por ordem do Governo
2°, as malas do Correio, as cnutes poderão ser acompanhadas

de uni empregado da respectiva repartição, com direito á pas-
sagem de ré livre de toda a despeza, correndo Lambem por
conta da companhia o embarque e o desembarque das malas

3', o fiscal de Governo com direito a passagem de ré o a
comedorias.

O transporte da força publica ou de escoltas, conduzindo presos.
terá o abatimento de 50 0 /0 sobro os preços ordinarios, o, era
geral, qualquer transporte, por conta do Governo geral ou do
Estado, o abatimento de 20 0/„,

X 1.1 V

As materias irdlammaveis e explosivas Si) poderão ser roce.
hidas e transportadas em botes, lanchas ou em vapores especial-
mente destinados para esse fim.

XLV

O Governo Federal o os governadores dos Estados poderão lan-
çar mão dos vapores da companhia para o serviço do listado,
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em circumstancias imperiosas e imprevistas, mediante prévio
accordo sobre o preço, quer do fretamento, quer de compra; te-
mar-se-lia, porém, para base o seguinte

O fretamento sera regulado pelo maior rendimento, que den-
tro do atino obtenha, o concessienario em uma, das viagens da
linha.

XLVI

A compra será pelo valor que tiver o navio no ultimo ba-
lanço, abatendo-se 10

No caso de compra, a companhia será obrigada a substituir os
vapores que ceder ao Estado por outros nas condições do con-
tracto e dentro do prazo de um a nno.

XLVII .

O typo do material flutuante, que houver de ser empregado
na navegação. será sujeito á approvação do Governo.

A companhia é obrigada a ter em serviço o material necessa-
rio para a boa execução do contracto.

O material flutuante será revistado de seis em seis mezes
polo fiscal do Governo nos portos que elle designar.

XLVIII

A companhia remetterti. annualmente á Secretaria de Estado
do Ministerio da Industria, Viação e Obras Publicas mappas
estatisticos dos trabalhos feitos, do trafego effectuado e do
estado finaneeiro da empreza, segundo os modelos tobtptados ; e
prestará as mais informações que lhe forem exigidas ()Ilicita-
mente.

XLIX

A companhia o l triga-so a apresentar, antes de estabelecida
n tvegação, unia tabella das distancias a percorrer.

Os vapores e barcas empregados gosarão dos privilegies e
isenções dos paquetes, observando-se a respeito da sua tripu-
lação o mesmo que se pratica e5Illos navios de guerra nacionaes;
o que, entretanto, não os isentará dos regulamentos policiaes e
da Alfandega.

LI

Durante o prazo da concessão. que será contado da data em
que começar a navegação franca de qualquer nos rios meneio -
nulos, a companhia é obrigada a manter em perfeitoestado de
conservação as obras de melhora,monto que executar, pudendo o
.Governo,na falta de cumprimento desta clausula, fazer por conta
da mesma companhia os trabalhos necessarios.

Findo o prazo da concessão reverterão para a União sem ill-
demniza,ção alguma as obras que a companhia houver ex-
ecutado no leito dos rios para facilitar a navegação.

A companhia será preferida em igualdade de condições para
os favores que o Governo quizer de novo conceder para a na-
vegação de qtte se trata.

Ficam marcados os seguintes prazos
de deus annos para o começo das obras do melhoramento

dos rios, e o de dez anus para a respectiva conclusão;
2% o de dons aflitos para o estabelecimento da navegação

Baixo Tocantins e o de onze RIMOS pa,ra, o das mais secções.
Todos estes prazos serão contados desta data.

LEI E

A companhia fica tujeita ás s nguintes multas, salvo caso do
força maior:

da quantia equivalente á subvenção respectiva, si no
elfectuar alguma, das viagens estipuladas;

2, de 200.z; a 50e$, além da perda da respectiva subvenção na,
parte correspondente aos kilometros não navegados, si a viagem
começada for interrompida

3a, de 50S; a 200S pela demora na entrega ou recebimento
das malas do Correio, pelo extravio ou mau acondicionamento
desta ;

4a , de 50;; a 2)0S por carta ou objecto postal que transportar
sem estar devidamente franqueado e inutilizados os sellos

5, de 100 a 300Spe1a inobservancia de alguma das presentes
clausnlas, para a qual não haja pena especial;

6, da metade da subvenção annual, si for interrompido o
serviço por mais de tres mezes.

LIV

A perda da concessão e mais lavores em virtude de caduci-
dade não a flectirá a sucção fluvial, onde a navegação achar-se
estaltelecida em conformidade com as respectivas clausulas, que
continuarão a vigorar relativamente a esta parte.

LV

No caso de desaccordo entre o Governo e a companhia sobre
a intelligencia, das presentes clausulas será esta decidida por
arbitros nomeados um pelo Governo e outro pela companhia.

Si os arbitros nomeados não chegarem a accordo, cada uma
das partes indicará mais um nome e a sorte designará o des-
empatador.

A companhia fica a,utoriza,dt a transferir a concessão a uma
companhia estrangeira.

Neste caso, sendo a séde no estrangeiro, terá representante
na Republica, CJIfi plenos poderes para resolver qualquer
questão que se suscitar relativamente á execução do presente
contracto.

1,V11

Pela inobservancia de qualquer das presentes clausulas, para
a qual não se tenha comminado pena, especial, poderá o Go-
verno impor multas de 200$ até 5:000S, e o dobro na reinei-
deucia.

Capital Federal, 17 de outubro de 1900.—Alfredo

no

Por decreto de 18 tio corrente, foi concedido
privilegios de invenção, por 15 annos, rosal-
vando o Governo os direitos de terceiro e a
sua responsAbilidade quanto á novidu•14+ e
utilidade da invenção, pela patente n. 3.192,
a Francisco de àledmiros Muniz, bra zileiro,
industrial, residente nesta Capital Fedtwal,
para sua invenção de—Enveloppe instru-
ctivo.

SECRETARIAS DE ESTADO

Alinisterio da Justiça o Negocios
Interiores

Expediente de 27 de outubro de 1900

DIRECTORIA DA JUSTIÇA

RentOttuw-se:

Ao Ministerio da Industria. Viação e Obras
Publicas, em referencia ao aviso n. 124, de
27 tio setembro ultimo, cópia, das informa-
ções prestadas pelo secretario do Interior e

.Itistiça do Estado do If io de Janeiro, relati-
vamente á queixa apresentada por Modesto
Alves Moreira, contratante do serviço do
conducção de malas postaes entre Cambucy
e Bom Jesus do Monte Verde, no referido
Estado, de que estava sendo perseguido e
ameaçado de morte pela autoridade policial
do Rio Verde

Ao delegado fiscal do Thesouro Federal no
Estado de Minas Gesaes, para revafidação do
respectivo seno, o requerimento tio tenente
Anto»io Francisco Ferreira.

Requerimento despachado

Tenente Antonio Francisco Ferreira.— O
requerimento do supp/icante fiii remettido,
para revalidação do sello, á Delegacia, Fiscal
do Thesouro Federal no Estado de Minas
Gentes.

DIRECTORIA DA CONTABILIDADE

Solicitaram-se ao Ministro da Fazenda os
pagamentos:

De 5130:s0413, fornecimento ao Instituto Na-
cional de Musica

De 150$, fornecimento ao Tribunal do
Jury

Do vencimento que deixou de receber o
juiz da Curte de Appellação Jose AIVCS de
Azevedo Magalhães, no periodo de 1 de maio
a 11 de junho ultimo.

— Recommendou-se ao engenheiro a des-
peza com os concertos precisos no xadrez da
loa estação policial.

Expedieate de 26 de outubro do 1900

DIRECTORIA GERAI, DE SAUDE 11:111ICA.

Solicitaram-se do Director Geral da Con-
tabilidade deste Ministerio providencias Pala
opte 8; ,ja posta, á diSpoSição do n Mioistoo brazi-
leito no Paraguav a. importancia por elle
dispendida com a, transmissão de um tele-
gramma.

—Ao mesmo director remetteu-se uma
conta na importanch (1 0 1ea-:;000, dos Srs. Cos-
ta & Monteiro, de forneeimentos que fizeram
ao Laboratorio Bacteriologico, em agosto ul-
timo.

Dia 27

Solicitaram-se ao Inspector da Alfande-
ga providencias para que soja despachado
livre de direitos um volume contendo pro-
duetos pharmaceuticos, vindo pelo vapor
Rrésil, com a marca I. S. F. n. 1.021, des-
tinado ao Instituto Sorotherapico Federal.

Remeti erain-se
Ao director (los Correios o laudo do exa-

me de validez do Sr. Eduardo Ferreira da
Silva Torres ;

Ministerio da Industrio, Viação
Obras Publicas

Directoria Geral da Industrio



Foi por acto do 29 do corrente annullad.
pl+rtaria do 22 do corrente, pela qual lb

exonerado, por nrto residir na rospt +ctiv a
secção, o inspector socchnial da 2' circula-
seripção urbana Manoel Gomes Porto.

Por outra da mesma olata foi nomeado
inspector seccional da ia eireuntscripção ur-
bana o cidadão Nlanoel Rodrigues Corrêa.

Ministerio da Fazenda
pop titulo do 27 do corrente mez. foi no-

meado o chinlico de 3 , classe do Laboratorio
Nacional de Ana lyses, pharmacentico Iler-
culano Ca 111011 de Siqueira, para o togar de
chimico de 20 classe do) mesmo laboratotrio.

—Por portarias da, mesma data, foram
concedidas as soguintes licenças, CO))) ven-
cimontos, na, fórum da lei, para tratzunento
lie Si lido Ond O CO)) Vier

dolIS iii VZ05, ao 4" escripturario da AI-
fandega, do Pará Luiz Coelho Filho

Do 4;1E11 tempo, em prorogação, ao 1" (s-
cripturario da de Paranaguá Anisio Cesar
de Oliveira Vianna.

Requerimentos despachados

Pelo Sr. ministro
Ilabilitação de I). Maria José Monteiro da

Fontoura, viuva do tenente do Exercito
Adolpho Ferreira Barros da Fontoura, para
pervepção de meio soldo e monte-pio.— Do
accorolo com os pareceres ; passem-se os ti-
tubis.

Id de D. Julio Guiomar de Borba Pavoa,
filha do finado major do Exercito Joaquim
Pinto Pavoa, para reversão do meio-soldo
que pervelda sua finada mãe.— De tico:urdo
com os pareceres; expeça-se o titulo.

R011)1),(1101 . & Comp., ',polindo restituição
do intioosto) de pharOes que de mais pagaram,
no corrente anuo, pelo paquete (si rio, da
Compa,nhia, de Paquetes a Vapor do Lloyd
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Anstriaco o1 Trieste, da qual são agentes,
nesta. Capital.— Só em grão de rec(Irso) po-
derá ser tomado em consideração o pedido.

José Teixeira Lixa, pedindo cumprimento
do alvará que apresenta afim de ser trans-
ferida pa.Pa 8011 nome unia cautela represen-
tativa do apolices da divida publica, opto her-
dou por fallocimento de sua filha Anua.—
Cumpra-se... •

Dr. Lucas Mat:hous Monteiro de Castro, pe-
(lindo cumprimento do alvará que appesenta
afim do ser transferido para o nome do mo-
nor Tanto, de quem é tutor, uma cautela
representativa de apolices da, divida publica
quo o mesmo menor herdou por fallecimento
de sua mão.—Cumpra-se.

Capitão Bento Braga, pedindo cumpri-
mento do alvará que apresenta, afim de ser
transferido para o seu nome, eliminada a
clausula—usofructo—com que se acha gra-.
vada„ a cautela n. 4.020, representativa de
apolices da divida publica.—Cumpra-se.

Gambog,i Bortoline, pedindo liquidação
da divida, do 260S500, proveniente de uma,
reclamação guie fizeram á Estrada de Forro
Central do Brazil.—Dirijam-se ao Ministerio
da. Industrio.

Domingos Consentino, fazendo identieo po-
dido, relativamente mi quantia de 137$820.—

ao Mioisterio da Industria.
Leito & Alves,', procuradores PM causa

propria, de Atceste Petterle, por substabele-
cimento dr Ffahcisco de Paula Moura unto,
em quem Heitor B. Cordeiro havia por sua
vez substabolecido a mesma procuração, pe-
dindo pagamento da quantia de 18:973$280,
devida ao mesmo Aleeste Peitudo pela em-
preitada da estrada de rodagem do Porto
de Cima a Figueira de Braço, no Estado do
Paraná.—Satisleito com a revalidação do
art. 33 do decreto n. 8.940, de 19 de maio de
1883, o sollo proporcional devido pela pro-
curação ia rem propriam, passada por AI-
veste Pettorle. ao Dr. Heitor Bastos Cordeiro,
O com a revalidação do art. 50 § 1" do de-
creto n. 3.50 , 1, de 22 de janeiro de 1900, o
mesmo salto de cada tini dos substabeleci-
mentos a Francisco do Paula Moura Brito o
a Leite &; Alves, pague-se.

1'	 •
Directora do- Expediente do Thosouro

Federal

Dia'-29 de outubro de, 1900

Expediente do Sr. director:
Ao inspector da Alfandega do Riu de Ja-

neiro
N. 271 — Attendenoio ao que lho requereu

o provedor da Senta Casa de Misericordia do
Rio de Janeiro. resolveu o Sr. Ministro, Por
despacho) de 23 do corrente, autorizar a
jscoção de direitos, nos termos do a.a. 2",
§ 29 das Preliminares da Tarila. para os vo-
lumes constantes da inclusa relação, vindos
da Europa nos vapores Anantique, Rd dm-
berto e Nile, com destino á, mesma institui-
ção ; o que voá communico para os devidos
effeitos.

— Ao inspector da. Caixa de Amortização:
N. 63 — Para, que possa ser autorizada a

entrega das fies apolices da divida publica.
do valor nominal de 1:000;:: cada uma o do
ns. 113.341, 113.342 e 233.525, que consti-
tuiam a fiança do ex-fiel de armazem da AI-
Uulega, desta capital Luiz Pinto do Oliveira,
peço-vos, de accordo com o despacho do
Sr. Ministro, de 23 do corrente, exarado no
officio do presidente do Tribunal de Contas,
II. 1.135, de 3 de setembro ultimo, que in-
formeis si dos livros dessa repartição consta

transferencia das referidas apolices para o
nome de semi actual possuidor, o Dr. Alfredo
Comino ValdeJarb.

—A' Delegacia Fiscal no Pará.
N. 85 para'Atie a alfandega desse Estado

inrorme a respéno, transmitto-vos, de ac-
eordo com ('); despacho tio Sr. Ministro. ili'
18 do corronte . mez, o incluo requerimento
dos negocuintesidossa praça, Siagh horst,
Brocklehurn '& Comp., reclamando contra o

acto da inspectoria da mesma alfandea opto
impoz a multa de 8:043520, ao commaudante
do vapor inglez Cameteuse par falta do
volumes constantes do manilesto com que
ztqfielle vapor chegou a esse porto em 2 do
tevereiro do anno passado, procedonte de
Li topo ol .

—A, Delegacia Fiscal 0111 5. Paulo:
N. 137—Em obediencia ao despacho do Si'.

Ministro, de 16 do corrente DIVZ, prOre/1110
DO requerimento Tm 11)+1 dirigiu C. J. Ca-
Z3 IV, superintendente da Royal mai( Si cone
l'ac' het Company, remetlo-vos, para a dev ida
execução, a inclusa cópia do contracto pelo
qual a referida companhia se obrigou a ar-
recadar o imposto de transporte em suas
linhas de navegação, mediante certas con-
dições.

—Delegacia Fiscal em Santa Catbarina:
N. 40Communico-vos, para os devidos'

fins, que o Sr. Ministro, tendo presente o re-
querimento encaminhado com o vosso officio
n. 42, de 24 de setembro ultimo, e em opte
Carlos Renome, proprietario de uma fabrica
de tecidos no municipio do Brusque, nesse
Estado, pede que os 1.400 trilhos de aço e
SJUS pertences, que importou de Hamburgo
pelo vapor allemão Roma, entrado no porto
de Itaja,Ity em 22 de julho do corrente armo,
paguem 1500 sobro o valor real de 11:270$

fiquem dispensados das taxas de armaze-
nagem dobrada e de capatazias, resolveu,
por despacho de 23 do corrente, não attender
ao pedido do requerente, por nã,o haver dis-
posição de lei que o permitia.

N. •1—Devolvendo-vos, em obediencia ao
despacho do Sr. Ministro, do 23 do convide,
o incluso processo encaminhado CO))) o vosso
officio n. 43, de 25 de setembro findo e refe-
rente, ao pedido feito por André Wendhauson
& Comp., no sentido de ser reconsiderada a
decisão do mesmo Sr. Ministro. opto os obri-
gou ao pagamento da quantia de 5:737s:01,
poda taxa de armazenag,ent, multa de expe-
diente e dillerença de direitos verificada na
nota do despacho n. 1.927, processada na
landega. desse Estado em dozembro do 1890,

•ecommondo-vos gim provideneivis para /rpm
não só a .dita allandega, mas tatu!~ essa,
delegacia, informem a respeito ohuptelle pe-
dido, como lhes 011111pra.

—A' Delegacia Fiscal em Matto Grosso:
N. 2I—Em resposta ao vosso orneio n. 14,

de 18 dl' iludo uniu)°, transmittinolo o re-
querimento em opte João Amancio da,
Fonseca ofierece a quantia do 2:0oris000
por uni pequeno terreno $em bettifeito-
ria, situado á rua Treze de Junho, 1'111
COPUMIXt, e pertencente á Fazenda Na-
cional por doação feita pelo fallecido) barão
de Casalvosco, declaro-vos, para os deviolos
effeitos, que o Sr. Ministro, por despacho do
17 do corrente, resolveu autorizar-vos a
mandar abrir concurrencia para a venda de
mesmo terreno, de accordo com o art. 44 n:9
da lei n. (152, do 23 ole novembro do anno
passado, depois de feita a necessaria ava-
liação e desde que sejam verificadas por esçt
delegacia não só a legitimidade do titulo de
Posso da Fazenda. mas tombem a condição
de não se achar o terreno em questão a car-
go do , outro ministerio; devendo sor as pro-
pOSIZIR SHIPDIctIllhlS ml. :111P,'Cia0,o tio TIICS011-
ro, competentemonte informadas.

—A' Delegacia Fiscal 010 n. Paulo:
N. 138—Tendo o Sr. Ministro resolvido. á

vista ti aS ponderações leitos pelo procurador
da Reptdolica ne sse Estado, em officio de 20
do maio proximo findo, mandar intentar
acçã,0 de commisso contra a Companhia Car-
ris do Ferro, hoje Colopanhia, Viação Pau-
lista, afim de relia.ver os terrenos que lhe le-
ram albrados nos fundos do quintal do pa la-
cio da presidencia, visto ter a mostna com-
panhia deixado de cumprir o rospect iso con-
traeto, optanto ao pagamento) adeantado dos
forois, recononendo-vos, de ordem do uu.sitto
Sr. Ministro, que, apenas ganha a alludida,
acção o entregues te es torrenos, itrovillen-
citns para que sejam enes vendidos eni hasta
jtuitl ice,, tonuindo por base a quantia de
600:000$000.

Ao chefe de Policia idem do Sr. Dr.
Antonio José de Moraes Brito

Ao director do) Expediente do Thesouro
. Feitorai idem do Sr. Antonio Pinto Mon-

teiro Cúimbra,

Requerimentos despachados

Aristides de Campos Seabra. — Subsiste
sua rnsponsabilidado, omoplata° não apre-

sentar substituto O não pedi" baixa, que
não depende exclusivamente da vontade do

• requerente,
Aristides de Campos Seabra. — Nego

licença para assumir a responsabilidade da,
pharma,cia da rua do S.Christovão n. 3 , o
que nã,o lhe pudera ser concedido, einquanto
não satisfizer a oxigencia de outro despacho
desta data.

Angusto Maria de Assumpção. — Con-
ced.o a licença.

Ilaroneza de Maceió.—Como requer.
Barosa Menezes. — Satisfaçam a exi-

gencia do art. 14 do Regulamento n. 3.014;
juntem procuração dos fabricantes, e pro-
vem ser pharmaceuticos ou droguistas.

Braz • Antonio Intarte.—Indeferido.
José Cardoso Machado.—Indeferido.
João Fiorentino Moira de Vasconcellos.—

Vistos os documentos exhibidos, concedo a
licença,.

J. B. A. Petit.—Sim, sob a responsabili
dado do phramaceutico Pedro A. Vez de
Mel lo

.1. 13. A. Petit.—Passem-se as licenças na
fôrma requerida.

J. B. A. Petit.—Sim.
J. It. A. Petit.—Como requer.
Luiz In lisael Comes CaP1110.—Indeferido.
Oreglia Giovanni.—Indeferido.
Pedro A. Voz de Mello.—Sim.
Salvador José Soares.—Indeferido.
Samuel do Macedo Soares. —Indeferido.
Saint-Clair Pimentel.—Indefit•ido.
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Outubro"--i90°

Inquerito procedilo no Thesouro Federal
ent março de 1899, sobre accusações
dirigidas por fornecedores a emprega-
dos do mesmo Thesouro

( Continuação )

PARECER Do SUB-DIRECTolt

Sr. director — Faço chogar ao vosso co-
nhocimento a inclusa lypresentaçao, firmada
poios escriptura rios que toom ~releio nesta
subolirect()ria em a qual sào articulados a-
cto," d. , alta gravidade, afim do que vos di-
gnois do providenciar corno melhor enten
didos.

Como sabeis todo o pagamento effectuado
pelo Thesouro Federal é processado nesta
sub-directoria e aos seus empregados, por-
tanto, alcançam as imputações tios cominar-
cantes citados na dita representação; e,
e . imo taes imputações silo de todo vagas,
mto se inowdonando indivíduo ou individnos
a quont Pila s se rekreln , t(91110(la a Tirou-
deliria a sua apresentação; occurrendo-ine,
data renia, suggerir-vos :L nocassidade tli so
proceder a um inipierito rigoroso, aflui de se
a pir r a verdade da aocitsação.

Si do rostiltado desse inguerito houver
emprogados delinquentes. o VICVado 0rit"Ii0
da autoridade suporior agirá como melhor
convier ao 51 Vit:0 publiewe d moralidade
obsta repartição; si. imrém, deite. chogar-st,
á prova do que tios negociantes, talvez. par
não se verem de prompto attendidos, atira-
ram calamina de tanta gravidado e atassa-
I ia rani a honra dos que, no exercício do suas
funcçõos. só visam o cumprimento dos SMIS
(loveres, peço que contra cites seja iniciado
processa criminal, como satisfação aos °from-
(lidos e á propria repartição que tão digna-
mente dirigis.

Segunda Sub-Directoria, de Contabilidade
22 de março de 1899.— O sub-director, J. A.
Toscano Barreto.

PARECER DO DIRECTOR

Submetto á considorado do Exin. Sr. i li-
nistr() da Fazenda pedindo (Lua providencie
para que seja aberto rigoroso inquorito, afim
do apurar-se a verdade da aecusação e pu-
nir-se o empregado criminoso, si houver.

Directoria de Contabilidade, 23 de março:
de 1910.— Le(To.

DESPACII0 DO SR. MINISTRO

Autorizo a Directoria do Contencioso a
abrir rigoroso inquerito sobre o facto de (Pi0.
sa trata,,afim de que possam ser oonvenien-
tmiente punidos os empregados quo forem
c)Ilsiderados incurois na falta apontada.

Em 24 tio março de 1899. — .Toa quita
Unho.

RELAT0Rio. tio INOI , EniTo E OUTRAS DILIGEN-
CIAS SOBRE A SUBTRACÇÃO DE 1 94:242S7l2'
NA DELEGACIA FISCAL EM PERNAMBUCO
APRESENTADO AO SR. DIRECTOR DO EXPE-
DIENTE E INSPECÇÃO DE FAZENDA DO TIIE-
SOFRO FEDERAL PELO INSPECTOR DE FA-
ZENDA MANOEL JANSEN MULLER

Folhas 255—Perguntas feitas ao sargento
Francisco Ferreira de Mello.

Em seguida o juiz passou a fazer ao sar-
gento acima as seguinto,s perguntas:

Perguntado qual o seu nome, idade, natu-
ralidade e profissão.

Respondeu chainar-s' Francisco Ferreira
de Mello, cum 18 amuos de idade, solteiro,
natural (leste Estado, 2° sargento do 11" lia-

1 hão do infintaria
Pergantado si deu guarda á Altandoga

domingo para, sgunda-feira
Respondeu (013 sim.
Perguntado de quantas praças se compu-

nha a mesma guarda.
Respondeu que de nove praças, um cabo e

eito sargento re.spondente.

Perguntado durante o dia do domingo e a
fonte dto segunda-feira quantas sintinellas
guardaram as duas repartiçõas.

Respmdeu que, canto de costume, tres
sentinelas, unia rol] dan(lo (1(sde o ;ananim
que fica proximo a ponte Sete de sotombro
ata a sentinela (las amis ; °uiva que é esta
das armas, e outra fixa no Doido do edifica
da Ala ndeg.t.

perguntado si sempre a guarda tias duas
repartições Mi composta de novepraças.

Rasponden que não ; (pie a principio com-
punha-se de vinte e unia,. praças contai:ioda-
das por um (inicial, e que ultimamente,
depois da chegada do actual commandante
do District°, foi reduzida a nove praças,
além de um cabo e de um sargento que a
commanda.

Perguntado si antes da ultima alteração
era maior o numero de sentinelas e si nas
pirtas principaes da Ddegacia e da Alfan-
dega. havia s.mtinellas fixas.

Respondou que (piando a ronda era de 21
praças havia Sete senti imitas o qu;;o milo pasa)u
a 15 foi eSSB numero reduzida a cinco senti-
nelas; que no primeiro cas ) postavam-se
sentinellas fixas nas portas principies das
duas repartições, mas no segundo caso só se
postava uma na parta principal d u. Dele-
gacia.

Pergnatado si dlIPM11, , o I	 (it dominga
O a nome até 2'	 IR-L) s	 ticui (111a1-
quer incidente (p 'h ii na sso a a ttonda de lio
respond o nto ou a saus conun (talados ; Si (lu-
rante todo O t onq» itohna monoionadu
s ti tino] ias	 coas , rva rui In mus ma ri 1st Is e
não )i en e ontrada al guma, dormitando.

R ospondou que nãa:
Porgunta,b) a que hora., na sa,Tunda_roira.

ahriu-se a porta principal da Ala inlogi e da
liologavia .

Resp iiltit que a da Alfandega fui aberta
pdo wriciro ás 7 12 hora; mais ou
monos ; titio antes dou aviso a guarda, da
qual. so (1(stleOa e MIO cans'aime, e fn
faz.-(r a ravisoi interna voltando dopois com
a daclaração a olb , interragado que t r,g),(e-
tioao ( ,sta vi aborta, e nada ha via, not Ido,
que, p (r,*an. (planto ui. Dologata t eito interro-
gado não Si ia' a (me h ra5 Se abriu. pontue
não teve a vis) de quando se lia fazor iss
con forme entr, , ta ti ta costumava fizer quem
a abria, que naturalmente era o piai-dr)
nas outras °ocasiões em que elle interro-
gado comina alava a guarda dalli.

Perguntado si nasegunda-feira, ao abrir-se
Alfandega, entraram logo voo a guarda

outros empregados alam do pui toiro.
Respondau /pie ignora, porque ficou no

corpo da guarda.
Perguntado como se chama o cabo dessa

guarla.
R oso, uru 'tu gov. er.) O anSpeçad:t a rvord(10

em ca l » Chrispim da Rocia Lima, da
c(Smpanlria do 14 0 lia t: 'Mão.

Perguntado Si ata o momento em que foi
rendido não ouviu l,tii tr que se havia, dado
ti tu pi olha ropartirM algum", cousa extraordi-
na ria.

Re.,pondou que foi rolando já depoi.s do 9
horas O que nada ouviu de exl raordina

perguntado si depois l itt l'SIE)1 ha (1,1li tu-
ticia do (I HO se deu nas duas Folia rtições oà,)
OU V.D1011 Dão .,ollhe qiul ,)IgiuDi de :115 omita_
radas rareasse qualguor eireuillstaneia que
no momento nau) tivossn despertado reparos
mas que depois se possa l i gar aos factos
alludidos.

Respondeu que não.
Perguutado si tom alguma doolaração

faz 110 interesso do descobrimento da ver-
dade sobro aguei lis actos.

Respondeu que não.
E nula mais lho foi targuntado_ sondo lido

e o achando (tinirmo: , O assignaram com o
juiz e o prootirador da Republica .

Eu João Raptisia da, Silva. Mauguinho. es-
crivão. O eSereVi. —O Co ra lea nti .— Pra,
cisco Ferreira de Mello.—Hanoel dos NgléiO3
Moreira.

Auto de perguntas feitas ao sargento Joa-
quim Damasceno Freire.

Aos cinco olias do mei, de abril de 190'1, nesta
cidade do Recife, na sala dos despachos do
111'. juiz seccional, onde se iiehava O anosnio
,juiz commigo escrivão do 'Seu l ca rgo. 'pelo
mesmo juiz foram feitas as seguintes per-
guntas ao sargento

Perguntado qual o sou nome, idade, es-
tado, naturalidado e profissão.

Responde'à chamar-se Joaquim Damascano
Fada, . com trinta e um annos de idade, na-
tural do Estado do Rio Grande do Norte,
s )(arma) do 31° batalhão do inantaria fe-
decai, sate ler e e,;orever.

Perguntado sI foi o commandanta da
guarda da Ala inloga e Delegacia, Fisoa 1 no
di.t 2 para 3 do corrente.

Respondon que h I rn
Perguntado a, /pie horas rendeu a guarda

do dia anterior.
Respondou que ás 9 horas o um quarto

mais ou menos.
Pergunta,b1 Si quando ali ohogou si ambas

as repartições osta vanl abertas.
Respondon (pus esvam vamplotanionto

abe r: s
Perguntado si o sargetito ou o'calin

guarda rendida não lhe oommunicou que•
houvesso sido notado durante o dia o a milite
(pia lquor occurronOia extraurdinarin, 	 In-
toam' ou no extariar (humanes editieios,

Itosp,indon (pia nau, que ao azor a pe.r-

gunt.t do estilo ao seu collega, ist
ó si havia alguma novidade, roaeliou
r ‘spasta, do qua tudo esta Va ' em paz
que entretanto minutos depois, quando
tinha Pile intorragado eneiistado a guarda,
e ; salda para veritioar si as sentinotas
estavam nos sous Ioga encontron-se
com O major reformado do exercito Le-
oncio, que liii ergun.;ou si era elle respon-
dente o comandante da guarda que en-
trava, ouvia ti a. boca do mesmo major que
Delegacia et,ava roubada o que determinou
a, olle respondente mandar communicar ao
superior do dia no quartel o facto extraor-
di nado.

Perg,antailo si durante todo o tempo da
sua guarda mão (uniu ou notou ah_mnia eir-
euiwt:nicia itum pala-Ara que convorra para a
desooberta da N'erdRitO sobro o facto que se
deu naquela repartição.

Respondeu que nada absolutamente.
E nada mais lhe foi perguntado. Sendo

lido e o achando conforme, assigna-o com o
juiz. Eu, João Baptista da Silva Nlanguinho,
eSe l'i í".1.0 O eSe PO V	 (Wealcont
gaio? Damasceno Frere.

Ministerio da Marinha
1?equerina ,:ntos despachados

R();,i. Amp lia de Almeida.— Constitua-
sio primeiramonte, tutora em juizo.

Leocadio	 . Sauza	 Não tem
logar.

octavio Lourenço San.jurjo.— Niio est4
caso de ser :atendido.

CommiS4ario do 5:1 classe Alfredo Rodri-
gues Toixoira.— Não pile ser.

Ministorio da Industria, Viação o
Obras Publicas

Directoria Geral de Contabilidade

Expediente de 20 de outubro de 1000

Ao Ministerio da Fazenda foram solicita-
dos os seguintes pagamento;

De 52.-alo o. j The .1,,000m Now )J1 .."Varrtr y-

f imè POMpl:ny, Li1)1:1,`(1. de inu
ti'uitniictiduper ordem deste MiiiiSIA•io,
co p ren to inez ( avisa it. 2.iilG 1;

703'-,O' 5), a Robillara Braga	 Comp..
differença relatáva. ao fornecimento do soo
barricas de vimento Inspeoção Coral 11a4
Obras Publicas, no corrente anta) ( aviso
n. 2.617 ) ;
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do Itrazil, 0111 junli ultimo (aviso n. 2.626);
9o701). a, diverms, do 6)rneciiiiewo5

feitos Estrad t de Ferro Ceutra 1 do
em julho ultimo (requisitado por ( ) Moi )
n. I .22,5, aviso II.	 27)

Do 305.s, falha 41() haditinniz tção dos trans-
portes pagas durante o nioz de s ,t9111)1.()

pelos guardas g,raos, conductores
volantos e ost. t lot is da Insp ocção (levai das
()l)ras Puldicas (avisa n. 2.628)

lie 1:611(19. a divers )s, 	 fO'neeinientr3
feitos à Estrada de Forro Central dl)
em maio e julh ) Mijados (relitisita(11) par
officio n. 1.064. avis ) n. 2.629)

21.)5...250, o. diNos r.sos, de foro('011/1entcr;
f,qt:)s .'t IO r.vtt	 4Iltr,11 d . ) B:..izii.
CIO i11111 ', )o a4	 iltjint (r.)(ittisi ...„1111) pir

1.9 )4, aviso it. 9.630)
Do 25:926;71):), a Tolomoi ltonoiletti &

Comp.. forao !iniontos á Estrada de Ferro
C.)ntral do I4vazil, no corrente noz (avisa

. 2.631 ;
De 3:14)1sAS0 O Whyte & Comp., idem

Miou, ona ao.asto ultimo (a vis tit. 2.6*.l2).

Reque;•ime,?tos despachlwas

Dia 27 de ~obro de 1900

D. Anna de Barros Pires. pedindo pensão'
e quota pelo failociment ) do sio filho Bar-
nardino .100 PireR. estaf)ta ole 2 classa da
Repartição Geral dos Telegraphos.— Apre-
sente as cor ;idõ ,s de baptismo do suas iliba,:
e de obito de seu marido o prav,a qui não
recebo pansão nem vencimentos dos cofres
publicus.

Directoria Geral da Luduatria

Por p ;daria; de 2.) ilo correlato mez,forain
conoodidas itt sog,uintos licença 4. com os ven-
c1111:91É0 g 11:1 lei, aos funccionarios da Itopar-
tio: sio Geral dos Telegraphos, para. tratamonto
de saiote

De quatro ILL'ieS, ao inspector do l a classe
Carlos Augusto Ferreira:de Assumpcão

De 31) dia s , em pro pagação, ao telegra,-
phista do 21 classe, Terolliano Souto de
Bivar

t.P n 111?7,...!3, em prorogação, ao tele-
graphista 111 , I, classe Alvaro Luiz Machado

Do 9r1 dias,ao guarda-fio do j classe
Manoel do Bonatitil

De 90 (lias, ao estafeta do 2 , classe Olyin-
pio José ltod igoies.

--
Expediente de 20 d.; ott'alwa de 1997

Directoria Gira i. de Obras e Viação

Por pl/i't.LL'il$ tI. 91(11) corroi-ao:
Foram conee,didos 3 + 1 dias do licetwa.. ema

vencituea tos na farina da lei, ao machiaista
de 2, clas,-io da Estrada 11 Foro contrai do
Brazil Manoel Francisu) do Carvalho, para
tratar do 8111 5 nide. a contar do IS do se-
tembro proximo lindo.

Foi prorogada, por 30 dias, com vencimen-
tos na formada lei, a licença. om CIO g,050
acha o niachinista (lo	 classi da Estrada
do Ferro Central do Brazil José Pinto de
Magalhães, para tratar do sua sande.

no Estada do );titia, 's Gera.es, devendo ost o
fa-)to ter vigor soment e no futuro exercido
(partaria (L) 17).

—Foi elevado de U .e .; a cinco o numero de
viagns para. O S2I'Viça d vonduoção de
111)!a ,4 na linha do Creio de Salinas à For-
talez •a. passando par Agn ), Vermelha, no
Estado d.) Minas G., raos, (1 ,, vendo essa alt-
re.i) começai' a vigwar no exercicio futuro
(p)rtiria	 17).

— Foi redimido do cinca a tens o !minero
di viageos para o s ,rvie() (1(1 oon(liwção)
nn1Wz , 111 linha do co..reio	 Veredinha
Agita Vermollia, no Est 1, 1-') do Mitri s Germis,
d !veado t IS L ModitiNL,19 CoM11111: IP . 11 1 ig,)rar
no exer.- • i o i ) vindouro u»rtaria do 17i.

— Foi autorizado) o administrador dos cor-
raios . de Minas Gora,es a despender até R
quantia de 99$00), resultante da stappr,-)sisão
do Jogar de estafota entre a estação de Cru-
/. 410 t Ereit is, e com o custoio da linha \le
Aureliatio Mutirão a Lavras (i com o att-
glIICIIÉU 1104 zictualin"iit'i por-
Menu os estarolas que laznii o s20vil:o entre
a ;ointiiii4tcação dos cor) .eios (10 dito Estado
o a capital raspectiva (Bollo Iluriz)nta)
(portaria do f:)).

-- Foi crea(la uma linha de correio entre
Tu ry-Asil e Cai'a apora, no Estado do Ma-
ranhão.

erinlefit'm de Ta C I4d OS

Quintino Teixeira de Andrade. agonte
do Cin . mio ilt) s. Antonio do Lavras, imitindo
atio. m treÁ) do venci))) )ntos.—Indeferiolo. em
vista das infbionações•

Faustino Feri'aira Pinhoiro, pedindo re-
inte ,rmção no cargo de earteiro da agen-
eiá ilit oorecio do Ca nipinas•—Nlantenho, o
acto do administrookIP 1131' 801.• fundado eia
direito.

G (Irá)! de Carvalho. agon to (bi
reit) do Campinas, pedindo se.-senta dias de
lic;.)nça, para. tratamento de sua sande.—
Concedo.

Olegario do Vasconcellos, ajudante
agonte do vurrAu	 Surtp.alia, s. Paiilo.
mtindo quaLmi iikeims	 Licenc,s, tIII proro-
gação) para tratam )nto de sauáo.—Conc
nos termas do regulamento vigente.

João Poreira Cardoso Junior, praticante
da agencia do correio do Santos, podindo
trinta dias olie licença para tratamento de
saude.—Cancodo, na forma do regulamento
vigente.

Ma moo! Innoeacio 50117.1. M.a 1110,
agente do correio de Queluz. Estado) de
S. Paulo, pedindo augmento do voncimentos,
—Indeforido, a vista das informações.

D. Leovig,ilda, de Mello Porto • ox-
agento do correio de S. Francisco de Paula
da Cantagallo, interpondo IIIIL recurso do
acro que a, 0 xon3roa.—A' vista das informa-
ções não podo ser tomado em conside-
ração.

O EXTERIOR 
ARGENTINA

Cada dia mais animadas voll 0I11:4111 as fes-
t.teinhonra ao Sr. Dr .Ca topos salles.a quinta
o povo argentino..seni distinceão do elassos,
t.ota olfererido as mais innquivocas provas
do grande e verdadeira sympathia.

Além (los muitos e valiosos presentes que
tem o Sr. Presidonto tit Iteptiblicit, recoládo,
contam-sa mais OS seguintes: nana bellisima
parelha do envoltos quo puxou o carro pro-
silloncial no ili,o da, excursão O Paloma(); una

ille cavallo arabe.cuiii preprict a rio.ialiondo
que o Sr. 1 Julio Roma pretendia
adqu1ril-o para offoreeer a() Sr. Dr, Campos
Sai les, gontilmont o cedeu-111'o: um bonito no-
vilho olferceido pela Sociedade Raoul, e um
examplar di bidlissiina composição que coni
o tit ido P'raleraúl«de foi olferecida pelo
maestro da banda maiticipal que toca em
frente ao Palacio Devdto.

1): 21 75:13"(1, de trdesport,t, de pe	 ai da
Repartti((áo Geral dos T•ilographes. de abril a
ago,to do corrente anuo ( a Viso	 9.6lS)

s,7() Behrend S:• Ittuidt nk:
Comp.. dl . t'orneviiinnituA fitos ti R e p ir-
1 b:Sot Gota! (los Tell ,..o .aphos. 4111 setoinb,..)
ultinna ( avi;0 o.'.!J S 19

De 57s3 , )), a Luiz .1;.teedo. do fornecimen-
tos feitos á Directoria Geral 4.1:,
em s-,tembro ultimo (aviso n. 2!620) ;

De 14 Is:-.)(10. a (!iver.so:;, do fornecimentos
• feitos ti 1)ivecioritt Gorai do Eso,atistiva. em

sotionbro ultimo requisitado par ()ilid)
n. 1;74 mvis ) it. 2.(21 );

1),) 3: I57s1. a .1reas lima is, de forno-
cinicntos feitos á Direc:),ria Geral dos Co-
retos, em sotembro ultimo (	 n. 2.622 1;

1)o :S;),asoo;), a Manoel de Carvalho, do
for;mcinientas feitos á I)iro-toria Geral
do., correios mu setembro ultimo ( aviso
n. 2.623 )	 Cominunicou-. e ti Dirttetoria Geral do,:

I	 1 l(KliN. a d	 rnivorsos. de foovinnini,os Corroios quo rui já pi . )vidi,n . lad•), sobre 0,
feitos á, Inspo(ça ) Goral das obra: Publieas, )	 )olevaitio:to, poios cor. ,nios do Poen, dos d)-nt tuo.,, de maio ultimo ( requisitado por 191111 ,nr,os sobro volitas ol transii, ) do oorro-
otiltiuu. :;:g. avisa II. 2.62-1) ;	 mel ncia.

	

1).t 538;053,de alto-,otois do e tsas ()ocupadas,	 iatvilv;oi-se vj en ..t.onheir..)	 Es-
durante o inoz de soo ombro «Uniaj. com os- trota 41 ,	 d ) Nat.)! á Nova, Cruz a
/ações e paradas di. Estrada, do. Ferr,) tit Itio conta, na im( )rt.ePia, (1..)21s3 i.), de serviços
do Ouro (reluisitado par olli!io it. V):) . ;W;;,.	 ila)s p.	 min)	 ai Corr,do, ati l o do
a vis )	 2.11?:-)1	 1 clult,L	 OXerei-

	

1)p, ir)();-,;. 1 V. de for-	 •á Estruid.	 cias e Vil'	 Y.11111.11 11111.111 l'e:111'11111t2 11GO.
noimooto 1.1104	

— C .11111111111i0.
Ao eagerMeiro tis )11111 Eg tri.d .1t l For.,0

do liatorité t...)r sido	 i,i);)1..)\-,i 	 ••praposta
do Mie.todolitio da. Silva Souz t pira o
part.. do otn:granats c:).irens )s (I() p)rt..)tIL
Forta.1,za para 1101(b) dos N-;tpores da Com-
pa tillitt Lloyd tirazihira

Ao .Ministorio da Faz 11 la. qii , o flos-erito
do Estado do Rio de Janoiro (I..s 1) 111))11
ill'Opri .) ti I.	 IIIIICCi'll1011	 VX-
1,jnvta,	 in.i.scnryr.), lia Faz :191a
de l'inheiro.

Requerimento despachado

C unpanhia Rio da Janoiro Improre-
mentg , pedindo reconlideração do despaAm
de 19 de agosto ultimo, proferido no reque-
rimento em (pio Macedo & Irmão e outros,
negociantes tit apparelhos sanitarios, recla-
maram contra o dirM,o, que, diziam, se

Major Luiz Manoel da Silva Daltro. am .o- arrogava a mesma companhia, do só ella
sentando documontos para serena amimados colloear caixas de lavagem o outros
ao processo rotativo ;i, pons -la do montepio apparelhos nas latrinas.—Mantenho o des-
requerida 1»r I). Nlaria Izabel da Silveira. igua lo de 19 de agosto ultimo.
de (1111)11	 pl'Oe1l1011101'.— Campa Peça nesta
diroct

DIREcToni.n GEOA1, inis conumosD. Maria. Jucolina da Oliveira Veras,
viuva do praticante d Administração dos 	 Expediente de 5 a 22 de eiditbre de 1000
C irr31o5 do Estado do Piaully, Almlardo Pe-
dreira Veras.— Compareça nesta Directoria	 Foi nomeado João Luiz do Azevedo
para tomar conhocimento do exig,e,ncias do nior para o cargo de ajudante do agente (19
Thesouro Federal, relativas ti pensão do Correio de Campos, Estado do Rio de ,Ia-
montepio que reclama. 	 neiro(por.oaria de (;).

Dia 29	 —Foi 01 .00 . 141 uma linha de Correio elart;
Conquista. no Estmlo da Bahia, o Fori.alez;),

1), Maria Augusta Nabuco do Ar tojo Frei- no Es'mlo (I: , Minas 1;orao.:. passando por
tas. poolindo os fa VOPCS do nomtopio pr, È0	 (Balai), devell(10 o Ser Vie0
fallecimento de seu po p . major Francisco iniciado no exercido vindoura (portaria
Jose de Freitas, ongenheiro-lion) dn	 dis- de 17).
tricto da Inspecção Geral 'Ias ()boas Publi-	 —Foi supprimid,i, a linha de Correio de
eus.— Deferido.	 Conquista, no Estado da Bahia, a Veredinha,
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—A's 150 .tignras da banda mandou o Sr.
Dr. Campos t;allos distribuir um generoso
donativo.

R epreenta(to por uma grande commissão,
o clero. A rgentino apresentou ao Sr.
NuaniNs Sanes, no dia 27 do corrente, uma
inensageio; de boas vindas, assignada 1wlo
bispo de 1.a, Plata, arcebispo Dr Mariano J.
A. 1.;spit i osa, bispo titular de Dolcos, viga rio
4ui -Mut-ir Dr. Luiz Duprat, bispo auxiliar de
Ia Plata, Francisco Alberdi, deão do Cabido,
•Felicia.no Castrellos. ~lego Marcos Ezeurra
Mareellino Soortel, Reinerio Li [guies e muitos
outrps curas e reitores de varias parochias
e collegios.

—O 'Sr. Presidente da Republica rocebeu
iam bom nesse dhi a commissào da eulonia
bra 'zikiira, chefiada pelo Sr. 1/r. Cyro de
Aze,vedo, sendo entregue S. Ex. pelo
Sr.. 'Francisco Guimarães unta mensagem de
boas vindas, escripta, em artistioo perga-

ho.
El Pais estampou hontem as photogravuras

dos odificios da i
''
( rroja, da Candelaria e

da. Educadora, do Rio de Janeiro, e pu-
blica muitas columnas repletas de noticias
das festas de limitem.

O mesmo jornal noticia o seguinte episodio
"pio se deu lion(ami. Quatro marinheiroS (10
• Coli raçado Tamoyo passeiavam de carro e na
°ocasião om que hou pagar ao cocheiro, este
exigiu (piantia exorbitante. Nesse momento
um grupo numernS0	 1)01)(11(110S rodeoll os
nrirm'aeiros e reprehendeu o cocheiro.

Ur, dos popularos tomou um peso das
inãr,s do um dos marinheiros O entregou ao
eue,beiro, que partiu com o carro, no meio
de, applausos dos marinheiros brazileiros.
• La NaCiOn estampa vistas das tribunas do
lIippodromo na occasião etti que se realizava
, o grande premio e uma gravura, represen-
tando o cavallo Eolo, seu vencedor, depois
tia corrida. Em duas colmnnas reproduz o
mesmo jornal fragmentos do discurso do
Presbiente Campos Saltes, proferido limitem
no banquete da Opera, p/wtographado do
mairasoripto ai itographo.

— O Sr. Alnizio Azevedo, chegado da ci-
dad,e de La Pia ta, visitou limitem, no palacio
Devoto. o Dr. Campos Saltes e o Dr. Olyntho
do Ma galhãos.

—Foram desmentidos os boatos de se acha-
rem tensas as relações entre a Republica Ar-
igentina O O Chile.

—Chegou a Buenos-Aires, tendo Si) lo rece-
bido na estação da estrada de ferro pela
eufonia paraguaya, o Sr. general Egusquiza,
(pio vai assistir ás festas em honra ao
Sr. Dr. Campos Safes.

INGLATERRA

O rimes publicou um tolegramma, do seu
correspondente mu Bruxo' ias dizendo ser in-
tenção do presidente Paulo Kruger, logo que
chegue a Europa, pedir a intervenção das
potencias a favor das duas republicas sul-
afrioanas, em nome da convenção (10 Haya.

OS ESTADOS
BkIIIA

O inten)lento municipal sanccionou a roso-
lução do conselho mandando reintegrar o
Or. Luiz Junqueira no togar de secretario
da Municipalidade, do qual foi domittido
este armo, estando em gozo de licença.

—Em 1 de novembro terá lugar na capital
kermesso em prol das victimas da secca

do Ceará.
Em barraquinha alguns estudantes filhos

do Ceará, vestidos do sertanejos, venderão
alua, emquan outms porliartio ao som
da viola, entoando trovas dos sertões de sua
terra.

A pedido da commissão organizadora, o
governador concéden a ba»da de musica po-
licial para tocar na, kormesso e no bando
preeatorio, que se ellectuara no dia 11.

—O Dr. Ilayma de Moraes, ajudantç do In-
stituto Vaccinogenico, realizou bolam ses-
SãO de vaccinação animal. em pres 'no do,
Lente da Faculdade de Moklicina Or. Matheus
dos Santos, que, acompanhado dos alui mnos
da Ga série, mostrou e ensinott-lhes o promsso
do cultura iiiicial. inoculação do cowpos e
preparo do campo vaccinal.

Ent ()ocasião oppurtuna os referidos alui-
mnos assistirão á colleeta e preparo defini-
tivo da polpa vaccinica,

Esteve presonte á 'conforencia o pharma-
ceutica Rodolpho Theophilo, que pretonde
montar no Ceará unt estabelecimento desta
natureza'.

—A folha oficial continua, documentada-
mente, fazendo accusaçõos á administração
ultima, quanto a dosvios do dinheiros pu-
blicos.

—Em transito para o norte teve aqui
magnifica recepção o senador Lauro Sodré.

ESPIRITO SANTO

Tendo-se verificado na capital fies casos
de variola na familia de uma. praça tio con-
tingente do 380 batalhão, chegado alli pelo
ultimo paquete, aá al/torida;leS Sani101'1;(:"J
derma todas as providencias. removendo os
atacados para o Lazareto S. José.

— No Congresso há apresentado projecto
de lei fixando a força publica para 1901. CODI
uma ditrerffilça, , pà.Mt menos. de 130:1-9ts
sobre a despeza orçada para o presento exer-
cicio.

— Lemos no Esladó Espirilo Santo pie
os entendidos ralculani que será de 40 a 50
milhõos (1(3 lidos a colheita de café no anilo
Vindouro.

PARA'

O partido republicano elegeu todas as
mesas eleitoraes para o pleito de 15 de no-
vembro, obtendo II votos contra 4 dos colli-
gados.

s. piamo

Chegaram hontem á capital o coronel Page
Brvan , ministro americano o almirante
sejam- e omeiaes (10 Chicago, sendo recebidos
na estação do Norto pelo ajudante de ordens
do presidente do Estado e pelo consta ame-
ricano. (1s viajante hospedaram-se na llo-
tissurio Sportanninn*. As 2 horas da tarde
visitaram o prosidtStife, do Estado, sahindo
depois em fundira. 'acompanhados do aju-
dante de ordens do :presidente, a passeio
Pelos arrabaldes da (i( lado Hoje mesmo o
presidente retri miu-lhos a visita. Ama nhã
os visitantes irão aos Parahyba, ver as obras
da Light and Power.

—ó 1 Ir. Gorostiaga. ministro Argentino,
telegraphou ao Dr. Nubla() Junior, agrade-
cendo-lho os conevitos do seu discurso de
hort,:em no Congresso, relativamente á Ar-
gentina,.

NOTICIÁRIO
Tribunal' de Con —Em sessão

extraordinaria realiza,da hontom resolveu o
Tribunal sobro os seguintes papeis

Ministerio da Fazonda:
Informação da 21 sub-dire,ctoria da Con-

tabilidade do Thosouro Federal, de 22 do
corrente, relativa á concessão á Delegacia
Fiscal do mesmo Thesonro no Estado tio
Ceará, do credito do 5:796S014, por conta da
verba 32rt , para paganiontos de dividas de
exercicios findos.

Ministerio da Justiça è Negocios Iate-
rioros

Aviso ti. 2.9()0, (lo 19 deste mez, trair:mit-
t indo as copias dos decrotos ns. 3.813 e 3.814,
do 18, que abrem os creditos, no total de
697:450S, sim pplemontares ás verbas ns. 5, 6,
7 e 8, afim de 0c:correr ás despozas com a

prOi'Ogação da, actual sessão do Congresso
Nacional, até 1 de novembro proximo fu-

.timo.
o Tribunal ordenou o registro destes ore-

ditos o o da distribuição de de 5:796014.
—Ordens de pag,aniento sobre as Ouaes

proferiu despacho de registro, em 29 do cor-
rente, o Sr. presidente deste tribunal

Nfinisterio da Industria, Viação o Obras
Publicas—Avisos

N. 2.528, (To 24 deste 'noz, pagamento de
59:515S00 a José de Assumpção Pimenta, de
fornecimentos de dormentes á Estrada do
Ferro Central do Brazil, no corrente anno

N. 2.216, de 22 de setembro, idem de 700$
a diversos, de carroças fornecidas para trans-
portarem residuos e areias extrahidas das
galerias de esgotos de aguas pluviaes, da,
Inspecção Geral das Obras Publicas, no mez
do junho ultimo

N. 2.226, da mesma data, idem de- 36S210
diversos, de fornecimentos á Inspecção Geral
das Obras Publicas, no inez de maio ultimo

N. 2.583, de 26 do corrente. idem do
663$800 a Cesar Gomes Comp., de forneci-
mentos á Estrada de Ferro Central du Brazit,
no mez de agosto ultimo

N. 2.582, da mesma data, idem de 8:730S690
LI Whyto Comp., idem, idem, no mez do
agosto ultimo

N. 2.584, de 26 do corrente, idem do
146:614S509, mil ouro. á Ne Brazilian Coai
Compan .y, limited, idem, idem, no mez de
setembro ultimo

N. 2.508, do 23 do corrente, idem de
9:1I0S30:1 a William Reid Comp., idem,
idem, no mez de agosto ultimo.

— Ministerio da Justiça e Negocios Inte-
riores — Avisos

N. 2.298, do 19 do corrente, adeanta,mento
de 400$ ao porteiro da Escola Nacional do
Bellas Artes„Tosé Luiz Travassos, para
°ocorrer às ,jospezas de prompto pagamonto;

N. 2.203, da mesma data, pagamento do
298s300 a Manoel Rodrigues Leite Pitanga,
de l i vros foriwidos á Itibliothoca Nacional,
em setombro	 :

5. 2.308, de 20 do corrente, idem do
:171S760 d Sociélé Anonyme da Ga z do Rio de
Janeiro, (IC gaz consumido na Secretaria do
Es dado deste Ministerio, no 3" trimestre do
corrente armo

N. 2.307, da, mesma data, idem de 549$580
a diversos, de fornecimentos a DirecJoria,
Geral do Saude Publica. para o Lazareto da
Ilha Grande, nos nonos de maio a agosto do
corrente anno

N. 2.318, de 23 do corrente, idem de
9:595S006 a diN-ersos; de material fornecido
Li reparição da policia;

N. 2.297, de 19 do corrente, idem de
676S250 a diversos, de material fornecido ao
Museu Nacional do Rio de Janeiro, no mez
de setembro ultimo

N. 2.278, de 17 do corrento, idem do
23:04404 a diversos, de finotecimento
nuGorial ao Corpo de Bombeiros, no mez de
setembro (latino.

— Ministerio da Fazonda, — OtIlcios:
N. 620, deste tribunal, de 17 do corrente,

pagamento do 35:1s á Marcenaria Brazileira,
de fornecimentos ao mesmo tribunal em se-
tembro ultimo

N. 305, da Delegacia Fiscal do Thesouro no
Estado do Maranhão, de 10 do corrente, idem
de 1:380s, credito aquela delegacia, para
pagamento de pensões

N. 319, do Laboratorio Nacional de Ana-
lyses, de 19 do corrente, idem de 179s065

Anonynie tio Gaz do Rio de Janeiro, do
gaz consumido neste laboratorio, durante o
3" trimestre do corrente anno

N. 784, da Imprensa Nacional, de 28 de
setembro, idem de 7:186S580. a diversos, de
fornecimentos aquella repartição, no mez de
agos o ultimo .

Roquerimento lo Francisco Rodrigues
Azevedo, pagamento de 369s, do indemni-
zação pelo extravio de moreadorias na Es-
trada do Ferro Central do Brazi/.
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Exercicios findos :
Requerimentos
Do Theotonio Joga da Cunha, pagamento

de 91$, de fornecimentos ao Ministerio da
Justiça e Negocios Interiores, no anuo
de 1897.

-Ministerio da Guerra - Avisos
N. 675. do 19 do corrente, pagamento de

1:452150, a diversos, de fornecimentos
feitos ao Laboratorio Militar de Bacteriolo-
gia o Microscopia clinica, duaante o exer-
cicio actual ;

• N. 668, de 18 do corrente, idem de 6:0G3100
á. Imprensa Nacional, de fornecimentos
varias repartições deste Ministorio no cor-
tente exercido.

Corroi() - Esta repartlção expedirá
malas pelos seguintes paquetes:

Hoje:
Pelo Itaipara, para Lazareto o portos do

sul até Porto Alegre, recebendo impresssos
até ás 12 horas da manhã, cartas para o
interior até ás 12 1/2, ditas com porte duplo

•até a 1 da tarde e objectos para registrar até
ás 11 da manhã.

Pelo Stabery, para a Ilha Grande ca Santos,
recebendo impressos ata ;is 8 horas da manhã,
cartas para o interior até ás 8 1/2, ditas
com porte duplo até :is 9.

Pelo Japard, para 8. Francisco e Ante-
nina, por Lazareto, recebendo impressos até
Lis 21 horas da manhã, cartas para o interior
até ás 12 1/::, , idem com porto duplo até
a 1 o objectos para registrar até ás 12,

Pelo Uniéto; para o Ceará e Mossore, por
Lazareto, recebendo impressos ,até ás 4
da manhã, cartas para o interior até ás
4 1/2, idem com porto duplo até ás 5.

Amanhã:
Pelo Itacolomy. para o Lazareto, Villa,Nova,

Pernambuco e, Mossoró, recebendo impressos
até ás 12 horas da manhã„ objectos para re-
gistrar até ás 11 horas, cartas para o in-
terior, até ;is 12 1/2 da tarde, ditas com
porte duplo até 1 hora.

Pelo &ceia, para Toneriffe, GellOVa e Na:
recobendo impressos até ás 10 horas

da manhã. objectos para registrar até ás
9 o cartas pora o interior até ;is l 1.

Pelo Thames, para os Estados d.o Norte o
Europa, via Lisboa, recebendo impressos até
;is 8 horas da manhã, objectos para. regi s

-trar até as 6 da tarde, de hoje cartas puxa
o interior, ás 8 1/2, idem com porte duplo o
para o exterior ;is 9.

Nota - Saques para Portugal o vales pos-
taes para o interior, nos dias uteis até ás
2 1/2 horas da tarde.

-Recebimento de oncommendas para Por-
tugal; Açores e Madeira, nos dias ateis, dias
8 horas da manhã ás 5 da tardo, até á yes-
pera da partida dos paquetes que se desti-
narem a Lisboa, exceptuando os da compa-
nhia Messageries Maritimes, e entrega nos
mesmos dias das 10 da manhã. ás 2 horas da
tardo.

Afim da prestar esclarecimentos, convi-
da-so a comparacer na 5° &acção desta Re-
partição, o remettente do duas cartas para.
os Srs. Manoel do Medeiros Carndro e Ma-
noel Henrique Moniz, na ilha, de S.
Açores.

Observatorio do Elio do Janeiro - Boletim Meteorologico - Dia 27 do outubro de 1900.

HORAS Barometro
a 00

Tem era--tua.r
contigrada

•

Tensão
do vapor

Humidade
relativa

VENTOS

.

-

CÉO
c•)rn 0.)

O .:
" "ciS oot.-..

ce,-4	 f•-•t.- ..,2,
C.) a>

C.

to
oi : : :i	 r h
c) 5.,
E f-;o•	 oc) t,,.
4) -
ta•

t..
o

so
d
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1
o

e3•	 c.»$...	 o Direcção

o
ledo.
C)
et

4.-:
Nuvens '

1

1 h. m 	 756.5 21.5 17.0 89 2.1 N. W. 1.0 K-N. N - Fina Sant:Anna
4 h. m 	 756.5 20.2 16.6 95 0.0 - 0.8 C-K. K-N - - >>
7h. m 	 757.0 20.6 16.5 92 0.0 - 1.0 K-N. N - - a.

10 h. m 	 757.7 20.4 17.3 97 6.3 S. E 1.0 N - Gotta Vollré
1 b. t 	 757.3 20.5 16.1 87 8.3 S. S. E 1.0 N - s
4	 11.	 t 	 757.2 19.7 15.8 92 ' 4 -..5 S. S. E 1.0 N - Fina »
7 h. t 	 758.3 19G 15.4 90 3.3 S. S. E 1.0 K-N. N - Fina Calheiros

10h. n 	 759.5 18.8 15.2 94 2.5 S. E 1.0 N -
rffiMMEMZEU

»

Médios 	 757.50 20.16 16.2 92.0 3.4 - 1.0 - - -

Extremos da temperatura : Maximo 4 h. tarde, 21.3 ; minimo 7 h'. manhã, 19.3.
Evaporação em 24 horas, 0.8.
Chuva cabida : ás 7 h. da manhã, 11 12/m ,49 ; ás 7 h. da noute, 12 1"/11 ,89. Total em 24 horas, 240,/m,38.

Ilireetoria de Meteorologia do Ministerio da Mariuh.a.-Repa,rtiçã.'o da Carta Maritima.-Resumo meteo-
rologieo da Estação Central no morro de Santo Antonio-Dia 23 de outubro de 1900 (domingo)

MORAS
BAROMETRO

A 00
TEMPERATURA

DO AR
TENSÃO DO

VAPOR
III/ /4 I D A D E

RELATIVA
DIRECÇÃO DO

VENTO
ESTADO

DA ATMOSPHERA
ESPECIE DE

NUVENS
QUANTIDADC

DE NUVENS

mim o nara of.

1 a 	 -- __ -- __ __ -- __ --
1 a 	 -- __ -- __ __ -- __ --
) a 	 760.26 20.2 14.98 85.0 E Incerto .. 10
1/2 d 	 759.03 19.5 14.92 88.3 SSE Idein .. 10
1 p . •	 758.19 20.7 14.99 82.4 SSE __ __ --
5 p 	 - - - - - - - -
) p 	 759.14 18.9 14.32 88.0 S Encoberto

I

.. 10
1/2 n 	 758.91 18.5 14.71 93.0 SE __ __

Temperatura maxima exposta 	 201.5
»á sombra 	 210.0

minima 	 180.5
Evaporação em 24 horas á sombra 	 00/".9
Chuva em 24 horas 	 9",/01.00
Duração do brilho solar 	 Oh.22

Observações

Ao meio-dia o ás 2 h. p. calaram ligeiros chuviscos: 'De 3 h. 40 m. p. ás 4 h. 15 m. P• cabila chuva e desta hora ás 5 h. p•
chuviscou.



Recite Rio Grande do SulAracajú

harometro a O° 	
Temperatura do ar 	
Tensão do vapor 	
Humidade relativa 	
Direcção do vento 	
Watt° da atmosphera. 	
Nebulosidade 	  .
Estado do mar 	

763m/m:40
270.1
18m/m.93
7P/0.0
ENE
Claro
Wio encoberto
Chão

7G7Iu/m.70
16..09
8m/m.70
63.4'.6 •
WSW
Milito claro
Limpe
Chão

II

Fi

R

A

V
SI

R
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Observações feitas a O h. m. de Gni,. (9 h. 07 m. a. da Capital) em:

BOLETIM MAGNETIO0

Não houve observação por ser domingo

OBSERVAÇÕES A 0b M. DE ~V. FEITAS PELOS CAPITÃES DOS PORTOS

(9 1.0714 t. m. da Capital)

.
POSTOS DE OBSERVAÇÃO

•

ESTADO DO COE
ESTADO

ATMOSPIIERICO
METEÓROS

	 .._	 	

DIRECÇÃO. DO

VENTO
•

FORÇA
ESTADO DO

'	 PdAR

ESTADO
ATMOSPIIERICO

NA

VESPERA

elém 	
.	 Luiz'
arnallyba 	
mtaleza. 	
atal 	
arahyba 	
ceife 	
acei6 	 •
racajú 	
ahia 	
ictoria 	
otos 	 '
aranaguã 	
lorianopolis 	
io Grande 	

—
Meio encoberto

—
Meio encoberto
1 impo

—
Qu a,si limpo
1 i nnr)
Meio encoberto
	  Limpo

—
Encoberto
Idem
Meio encoberto
1 • uivo

—
Incerto

—
Bom
Claro

—
Bom
Idem
Claro
Bom

—
Mão
Idem
Bom
Muito claro

—
Nevoeiro

—
—
—
—
—
—
—

Nevoeiro tenue
—

Chuva
Aguaceiros

—
—

—
•	 ENE

—
SE
ESE

—
E
NE
ENE
ENE

—
S

- N
SE
WSW

•	 —
Fraco

—
Regular	 ‘
Fraco

—
Regular
Fraco.
Regular
Fraco

—
Fraco
Aragem
Fresco
Aragem

—
Tranquillo	 •

_
Peq. vagas '
;Iião

Chão
Idem
Idem
Espelhado

—
—
—
—

Clã°	 •	 `

—
Variavel

_
Bom
Idem

_
Bom
Idem
Claro
Bola

_
Mão
Idem
BOM

Ideie

Santa Casa da, Misericordia
—O movimento do Hospital da Santa Casa da
Misericordia, dos Hospicios de Nossa Senhora
da Sande, de S. João Baptista, de Nossa
Senhora do Soccorro o de Nossa Senhora das
Dores,- em Cascadura, foi, no dia 19 de ou-
tubro ultimo; o seguiute:

Existia,ni 	 817 701 1.538
Entraram 	 33 15 48
Saldram 	 21 18 39
Faleceram.. 	  2 2
Existem 	 847 696 1.543

O movimento da Sala do Banco e dos con-
sultorios publicos foi, no mesmo dia, de 474
consultantes, para os qua,es se aviaram 546
receitas.

Fizeram-se 33 extracções de dentes.
r (Ildtuario— Sepultaram-se no dia 26
de outubro 49 pessoas falecidas de:

Febres diversas 	  2
Variola 	  5
(nitras causas 	  42

49

,	 RENDAS PUBLICAS

ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO

Renda do dia 1 a 27 do outu-
bro do 1900 	

[dom do dia 29:
Em' papel 	  194:285$133
Em ouro 	  j2:550$138

226:835$271
----------
6.112:744148

Em igual periodo de 1899... 5. l73:90230

RECEBEDORIA

Rendimento do dia 1 a 27 do
outubro de 1900 	  1.6)5:3844563

Idem do dia 29 	
	

86:994113

1.692:376$876

Em igual período de 1899... 1.389:885$590

RECEBEDORIA DO ESTADO DE MINAS OERAES
NA CAPITAL FEDERAL

Arrecadação do dia 29 de ou-
tubro de 1900 	

[dem de I a'29 	
Em igual periodo de 1899 	

Na.cionaes 	
EstrangeiroR 12

49
Do sexo masculino 	 • 28
Z)o sexo feminino ..... . 21

49
Maiores de 12 annos
Menores de 12 annos 	 24

49

Indigentes
E no dia 27:

Ace,esso pernicioso 	 2
Beriberi 	
Febres diversa  •
Variola 	 C)
Outras causas 29

35
Nacionaes 	 20
Estrangeiros 	 6

as
Do sexo masculino 	
Do sexo feminino 	 14

35
Maiores de 12 annos 	 29
Menores de 12 annos 	 13

35
Indigentes 	  13

5.885:905$877

4.7e58

29:232$R12
612:756$25(3
839:542$012



Sobre Londres 	
> Pariz 	

• • Hamburgo., 	
• ltalla 	
11,	 Portugal 	
> Nova Yorla

Soberanos 	
Vales de outo nacional,

por 1$000 	

10 nola
$925

4141

—
23$900

2$650

10 9/n2
$927

1$145
$870

38•
4$308
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PARTE COMMERCIAL
Camara Nyndleal dos4 Corre-

tores de Fundos Publicosda
Capital Federal

CVItSO ORFICLAL DE CAMBIO E MOEDA METALLICA

90 dIv A' vista

CURSO OFICIAL DE FUNDOS PUBLICOS

Apolices
Apolices geraea, mitalas, de 5 0/0
Ditas geraes de 1:000$. 5 °I. 	
Ditas do Emprestinto Nacional do

1895, port 	
Ditas idem idem de 1897. nom 	
Ditas 'do Empreatinio Muinieipal

de 1896. port 	
Ditas do lastado do Rio de Janeiro

Pancos
Banco da Ropublica, do Brazil 	 	 68$500

Secretaria da Camara, Svndical da Capital
Federal. 29 de outubro de 1900.—Josd Claudio
da Silta, syndico.

EDITAES E AVISOS
Cip rte de .Appellação

Vaco publicai quo tat julgamontos chis ap-
pollaçõos eiveis n. 4.022. appollante. D. Ma-
ria Julio, do Aguatr Olive i ra : al)1"diado•
espolio do Joronyino de Mesfoit L Aguiar.
repreauntado p ir 5.:11 II V II t ti ti Li Dp.
COPI'êa do Aguiar ; n. 2.073, a ppellanto,
José Rodrigues L dte Imbuzeiro. appellado,
aerolivino aloroira da Rocha Brita . ) .111 410
N. 2.209. appellanto. o Considito 41(1 Tribil-
nal Civil o 1 P1111illa 1, appellad 1S, E111111a1111P1

Israel Salom•ol e si ti. mulher; e colooloreial
n. 2157, a ppellanse, Francisco Homem de
Carvalho, appollado, E,. Cardliao de Oliveira
Bastosi teerto lugar no dia de thiwinbro
Proximo futuro na sassão da Camara Civil ou
iaa seguintes.—Socretttria da, Córt de Ap-
paliação. Pin 21 do outubro do 1900.-0 s.)-
cretario, Eraristo da Veiga Gonzaga.

VaCuidade de Medicina e de
IPItarmaein do leio cle
piei ro

INSCRIPÇÃO PARA OS EXAMES DA Ia ÉPOCA
DE 1900

De ordem do Sr. diroctor so faz , publico
que a Inséripção para os exames do fim
corrente atino ( l a época ). estará aberta
nesta socretaria do dia 1 ao dia 14 do novem-
bro proximo futuro, em que será encerrada
ás 2 horas da tarde. '	 •	 •

Secretaria da Faculdade de Medicina e de
Pharmacia do Rio de Janeiro, 24 de outubro
de 1909.— O secretario, Dr. Eugenio de E.
S. de Menezes.	 1	 (•

Escola de Minam de Ouro
l'relf)

•
De orlem tio Sr. Dr. director desta esoola,

faço constar que. até o dia 15 de fevereiro do
proximo armo de 1911, ostará aborta, nesta
aecretaria, a itrz:Pripção doa candidatos para

previmento definitivo do togar de lente
24 cadeira do 20 anno e l cadeira do
30 armo do curso fuudamental.

Os candidatos devem satisfazer as dispo-
sições tios arts. 66. 67, 68, 71, 72 o 73 do
codigo das disposições communs ás institui-
çars do ensino superior.

Serrotaria da Esoola da Minas do Ouro
Preto. 15 do outubro de 1900.-0 secrotario,
Joao Victor de gagalhaes Gomos.	 (.

• -Junta Conrizitercial
Jiinta Commbretti anauda fazer publico

que o Banco do hopoaitos e i)o,e.mi.o g . em
reatterimenio a paeataltado bole, 41,Pailrffil
zilopiar o re:2fillell eStabolveiolo no decreto
ti. 7413, de to do corroute.

Socret iria	 i. imita Canninoraial cla Ca-
pitai Federal. 29 deo iitillici 10 i gi g ).—	 so-
oretario, l'eler de Olireira.

do .11try
O 1)r. Goelori .edoXucier da Punha, presidente

elo Tribunal do Ter!, Federal da Capital
da Republica dos Edados Unido,: do fineza,
R1Z sabor que, de conformidade earn o

art. 72 do docrato n. 8-13, da 11 de outubro
190:),M art. 15. n. 1 da lei n. 221. de 20

do novembro do 1594, tem df',3ignacio o dia
13 lia novembro proximo faturo, ás 12 horas
do dia. para 14lada . a poimaira sos.sao ()Mi-
havia do Jury. alio trabalhará 0111 dias con-
secutivos e quo, tendo praca lido prévia-
mento ao sorteio dos 45 (111(3 tenni
t1,4 51'L'VI1' 113. dita. i45ii0, nwa 01 dc,signados
OS cidadãos saatiiiitas

Prieep. iret Prelorin
1 Capitão de mar e guerra Carlos Josa de

Araujo Pinheiro.
2 Alvaro Peixoto.

Segonda Pretoria

3 Manoel Ferraira do Souza, Bailia.
4 Simplicio Coelho Moreira.
5 Luiz Pinto do Carvalho.
G Luiz José Vietoriano.

Terceira Preloria

Decimansegunda Pretoria
Josa Ant ,nio da Cunha.

41 alaria i"' 1-11:4Pel'Ara Vidt1t1 t
42 Manoel da Silva No,nwira •

Decima-terreiro Prelimin
43 Antonio Fainciso I 1,:lgnn de

44 Alronso Pinnotta Barbosa.
45 João Rodriguas de Mattos Junior.

Dee:Jate-quarta Pretoria
46 Luiz Carneiro de Sá.
47 Justitto Fcanciaco iia Silveira Machado.

Deriena-qu tu ta Peei or a
43 Antonio 1),Ilt doa de•

A todos OS (111105 O 3 ('.1 , L1 11111
bmi coai ) a tolo os i alo gorai,
.lUii\'id a compar,a.:erom eili a sala das
s:ssaas do Jury Fedoral, no o rlifIcio do Con-
selho Municipal á praça Forrcdra Vi atina
tanto ti roferido xita e hora, como nos mais
[lias, ((minam() durar :a SOS550. Si,)) .0 pi'llaS
Ia lei, si atilaram'. E par:t fofo (alogia , a no-
ticia a t )1105, SI , passam O proseute
que soai lido e a Ili '10411 110$ lugares Mais 111-
141le,08 O publicado pala improusa. fazendo-st
as rad iticaçaos aos jurados, culpados o tas-
tomunlias que oxktirom nesta capital. Dado
e passado 'tosta Capital dos Estados Unidos
do Brazil, em 29 do outubro do 19)0. E eu,
Hentoterio .José Pereira Guirnars. oSarivão,
o eaerevi.—Godorretto :Varie,- da tunha.

Recebedoria da Capital
Federal

Por esta repartição so raZ publico que
termina no dia 31 do corrente mez, a proro-
aaa:10 do prazO concedido por S. Ex. o
Sr. Ministro da Fazenda pira, a cobrança fin.
2a prestação de stocks Sobro tecidos e cha-
péos.

Recebedoria, 20 do mit , tbro de 1900.—Ju:d
Ramos da &lua Junior.

Alraude--a do itio do ...Janeiro

EDITAL COM O PRAZO DE RO mas ,
Pela inspectoria desta alfatitlega, se faz pu-

blico q ti a acha ndo-se as nure,n1 °rias conl idas
nos volumes abaixo mancionadna no caso de
serem arrematadas para eoniumo, os sous
donos ou cansignatarios devortio dospachal-as

retiral-as no prazo de 30 dias, sob pena
do, finda este, gerem vendidas por sua conta,
nos termos do lit. 5, cap. 5', da Consolidação
das Leis das Alfandegas, sem que lhes flque
direito de allogar contra os effaitos dosta
vendi.

Trapiche Vipiranga — A .1 : 2 gigo);
es. 3.051/52. vindos de Brernen no vapor
allemão destrreg,iolos em 17 do
agosto de 1599 , consignatlõs ''à Aguiár &

3 barricas sem numero, vindas da,
IrMnri):.N;

mesma procodencia, no vapor ;Alemão Trier,
descarregadas em 13 de outubro tlei899,
consignadas a ,Estrada de Ferro Monzambinho.

GS: 2 quartolas sem numero, vindas de
(lenova no • vapor italiano Cittá di Genora.
descarregadas em 1 de novembro de 1899.
consignarias a L. Cd.mpoR A. Velas:?.

C&C: 7 fardos ns. I , 7. vindos do Bremen
no vap)r ;alemã ) Maxbargo, dosearrogailoa
em 6 de dezembro de 1899, consignados a
Viveiros & Comp.

REL&C: 59 barris ns. 2.10) • 149, vindos de
Hamburgo no vapor idioma) Anna Seboalle,
doscarragados em 31 do ¡moiro do 1909,
conignaclos a itob)rt Franek Lavy & Comp.

BA: 4 qii trt,olas sem numato, vindas de
Marselha no vapor francaz Le ,e Andes, dos-
e trraaadas em 20 de fevereiro de 191).

LR&C: 4 11.1VtOLLS 51M ¡murro, vindas
da, inasnri prandeacia. satai ar e descarga.

Te±picho	 Ordtan—CSC: 13 h trri; 8 nuininioao, vindos (lt` Lei njie-i 110 V. 1 1)(te por-
iug leZ 	 eabral, descarregaAN cio 16
de março do 1900.

730.a.000
765$000

750$000
899$000

13000U
39:VAGO

•

7 Jacintho Ferraira Lapas.
8 Josa Pinto Ferreira Junior.
9 José .km1911111 Barbosa.

10 João Baptista Gomos de Amorim.

Quarta Preto ria

11 Francisco Manoel da Silva.
12 José Pereira Ribeire.
13 Josa Antonio \lodeiro.
14 Jost5 Dionysio

Quieta Preloria
15 Alberto Gusmão.
16 Alberto Carvalho de Souza Mello.
17 Antonio Au gusto Lopas da Costa.

.Saxta Pretoria
18 Dr. Auralio Campos.
19 Dr. Augusto O ildschmidt.
20 Augusto Barbosa da Cruz.
21 Amei-lo Cabral.

Mima Preforia

22 José Pereira da, Silva Moraes.
23 &asa da Silva Braga.
24 Jesé Domingos da . SilVa Ramos.

Oitava Pretoria
25 Joaquim Gabriel pereira de Faria •
26 Julio Pinto dos Santos.
27 João dos Santos Ferreiro da Rocha.
25 João Jacilitho

Sola Pretoria
F'ornando Alvos Alão.

30 Thonatz Ilenrignes dos Santos Pires.
Decbaa Praoria

31 Ang-do	 Rostier.
:12 Rad ilpho
33 Aristoteles Cal iza..
34 Al lamo Nascantes da Silva,

Decinta-prinu3ira Pretoria
35 Romeu O. N. da Araujo Frita.

Salin Casta-Alo.
37 irisa Antonio do Faria 	 via.
;as Ta i pa Radritta.-; Corja.
33 Pedro Carsaiilia.
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JCP: 2 barris, vindos do Havre no vapor
francez Cordoba, lescarregado.s. em 3 l de
março de 1900, consignados a Costa Simões
& Comp.

ABC: 82 barris sem numero, vindos da
mesma procedencia, vapor e d 'carga. con-
signados a Antonio Braga & Comp.

Armazem n. 6 — IIS&C: • 5 (N• ixas sem nu-
mero, vindas de Santos no vapor nacional
Commandante Ai rim, descarregadas em 14 de
março de 1000.

TBC: 1 caixa, vinda da mesma procedeu-
cia, vapor e descarga. • '•

Barcellos & Comp.: 1 pacote sem numero,
VI 11(b) de Montevidéu no vapor nacional Des-
terro, descarregado em 19 de março de 190),
consignado a Barcellos & Comp.

Companhia VidoS e Crytaes do Brazil:
1 pacote sem numero, vindo da mesma pro-
cedenda, vapor e descarga, consignado aos
mesmos.

MAIA: 1 sacco sem numero, vindo de An-
ltierpia no vapor portuguez Al rares Cabral.
descarregado em 13 de março de 1909.

Sem marca: 1 mala sem numero, vinda
da mesma procedencia, vapor e descarga.

Sem marca: 3 balias de folha sem numora,
vindos da mesma procedencia, vapor e des-
carga.

Som Marca: 2 saccos sem numero, vindos
tla mesma procedencia, vapor e descarga.

Sem marca, 1 mala sem numero. vinda
da mesma procedencia. vapor e descarga.

Sant nunca: 1 trouxa sem numero. vinda
da mesma procedencia, vapor e descarga.

Sem marca: 1 cadeira sem numero, vinda
da mesma procedencia. vapor e descarga,.

C&P : 500 caixas, vindas de Bordeaux, no
vapor francez La Plata, descarregadas em
:21) de março de 1000, cansig,nadas ao agente
da companhia.

CIA : 11 dita n. 1.026, vinda da mesma
procedencia, vapor e descarga.

C—P—M— C : 1 quartola sem numero,
vinda da mesma procode,ncia„ vapor e des-
carga.'

PB: 2 caixas ns.13./n;),'31, vindas do liam-
burgo. nono vapor allemao Amazonas, descar-
regadas em 28' de março de 1903,consignada,s
a Felippo Borgonovo.

MEGG : 1 sacco, vindo do Sonthampton,
no vapor inglez Themes, descarregado em
22 de março de 1900.

Sem marca : 1 sofá de vime, vindo de An-
tuerpia. no vapor portuguez afalanye, des-
carrag,ado em 30 de março de 1900.

Idem: 1 mesa, vinda n la mesma proceden-
vapor e descarga.

Armitzem n. 14—AC: 1 caixa n. 202. vin-
da de Bordeaux, no vapor francez Rrésil,
descarrogada em 12 de março de 1900.

Sem marca:1 burilzinlio, vindo da mesma
Troc.edencia, vapor e descarga.

A r i aa.zem das amostras  115.1: 1 pacote,
sem monero, vindo do Hamburgo, no vapor
alletrag Argentino. desearreaado em 1 de
março do 1900, consignado a Dametrio Sflio-
Iten & Irmão.
. ',atrair° : 1 pacote sem numero, vindo de
Liverpool no vapor inglez Bellnara,'dascar-
regado em 2, de março de, 1900, consignado
a Seraphim Claire & Comp.

Idem: 1 caixa sem numero, vinda de Sou-
thatnpton no vapor inglez Magdolena,
carregada emem 7 de março de 191/0, consi-
gnada a Brito With Caro.

Idem: 1 pacote, sem numero, vindo da
mesma procedencia, vapor e descarga, con-
signado t Lago. Brosm,

GP: I caixa vinda de Genova, no vapor
italiano Senplone, descarregado em 14 de
de março de 1900.

Lettreiro: I caixa, vinda do Rio da Prata
no vapor inglez La Plata, descarregada em
16 de março de 1900, consignada a Luiz
Ci tipos.

L i.;.t.trairo: 2 pacatos, vindos de Genova no
vap,n. jtaliano ,s'. Onthard, descacre,a40:4 0111

17 de moa'ço de 1000, consignados a 'Louranço
Trove.',careiro ; Çaixa n. 5.001. vinda. do Li-'
verpooi no vapor tinglez Ilolbein, descarre

gada em 1:1 de março de 1900, consignada
a Garcia .

Lettreiro: 1 caixa, vinda da mesma proeo-
delicia, no vapor inglez Wordsicortb, descai.-
regada em 21 de março de 1900, consignada
a E. Johnston a: Comp.

Lettrairo: 1 caixa, vinda de Hamburgo no
vapor allamão 'Lia:amas, descarregada em
21 de março do 1900, consignada a Pasquale
Ta lento.

SAC: 1 caixa, sem numero, vinda do Havre
no vapul francez Colonia, descarregada em
26 de março de 1900, consignada a 5. Araujo
& Comp.

MI): 1 dita mm. 20.053. vinda de Bordeaux
no vapor franeoz La Plata, descarrregada
meSina data.

Lettreiro: 1 pacote. vindo de Ilambnrgo no
vapor al g ema() Parayaa,ssi(. desearragado
30 de março de 1900, consignado a Giovani
Malega tte

Idem: 1 dito, vindo da mesma procedencia
n vapor alleinao Rabilonga. descarregado
na mosnia data, consignado a Salustiano do
Caiu pus.
• blom: 3 pacotes, vindos da mesma proce-

detida, 3,-apor e descarga, consignados a Pi-
nhoiro Filho & Comp.

Idem: 1 dito vindo da mesma procedencia,
vapor e dascarga, consignado a Ireno An-
dréa.

[dem i 1 caixa, vinda de Trieste no vapor
austriaco Aglaia, descarregada em 31 de
março ile 1900. consignada a Elena Babada.

Main: 2 pacotes, vindos da mesma, 'irou:-
(buiria, vapor e de,scarg,a, consignados a Ale-
xandra Martin.

Idem:1 dit ), vindo da mesma procedencia,
vapor o descarga, consignado a La,ureas
& Comp.

!dom : 3 ditos, vindos da mesma proee-
(lenda, vapor e descarga, consignados a
Lamumert & Comp.

Mona: 1 dito, vindo da mesma procedencia,
vapor e descarga, consignado a C. Agua-
rama.

Idem: 1 dito, vindo da mesma procedencia,
vapor e descarga, consignado a . Lourenço
An Conio.

Lettreiro: 1 encapado, vindo da mesma
proceden c i a , vapor e descarga, consignado a
J. Eduardo Eumagalio.

Idem: 1 pacote, vindo da mesma proce-
vapJr e descarga, consignado a P.

A. Schettini.
Idem: 1 dito, rindo da mesma procedencia,

vapor e descarga, consignado a Giuseppe
Guariano.

Capatazias — alTI.: 1-caixa sem numero,
vinda do Poio no vapor portuguez Sereia,
descarregada em 20 de setembro de 1808.

TB—PZ: 1 dita idem. vinda de Sontham-
pton, no vapor inglez Munes, descarregada
em 18 de outubro de 1890.

M. Costa: 1 dita, vinda de Lisboa no va-
por francez Corsieu, descarregado em 20 do
dezembro de 1590.

P. Irmão: 1 dita, vi mia de Leixões no va-
por francez Carolina, descarregada em 11(10
janeiro de 1909.

Elt&C: 1 dita,. vinda, da mesma procedeu-
cia, v,ipor e descarga.

Villock:	 dita,S ns. 1/3, vindas do
Ilavre no vapor francez descarre-
gadas mi 27 de marçO do 1000, consignadas
a Costa Simões.

Idem: 10 ditas ns. 413, vindas da mesma
procedencia, vapor e descarga; consignadas
ao mesmo.

JJG&C—P: 4 ditas, vindas do Porto na va-
por portuguez Maria Emitia, descarregadas
em 2 de agosto de 1900.

Macedo—W: 4 ditas. vindas da mesmo
procedoncia, vapor e dosca.rga.

Armazem n. 6 — Jorge Dias & Irmão:
1 caixa, vinda do Rio da Prata no vapor
francez Lis Plata, descarregada em 16 de
fevereiro de 1900.

Pile: 6 caixas sem numero, vindas de San-
tos 110 vapor allomão Corrientes, descarre-
gadas em 17 de fesereiro de 1000.

RIC: 8 caixas ris. 102, 163, 178, 170, 156,
111. 129 e 1 , 11, vindas do Santos no vapor
inglez Rellarden, , descarregadas em 23 . do
finaweiro de 1900.

AB-118—R—J: 1 caixa n. 12. vinda de
Hamburgo no vapor ;alemã.° discar-
po rrada em 28 do fevereiro de 1900.

313 barrips, vindas do Bremon no vapor
allemão Cori . ientes, ti esca Pregadas' em 16 de
fevereiro de 1900.

Alfandega tio Rio de Jarleiro, 29 de outubro
de 1000.— Pelo inspector, Francisco Manoel
Fernandes, ajudanto.

In( endeneia Geral  da Guerra
O conselho de compras desta repartição

recebe propostas no dia 31 de dezembro até
ás II 1/2 horas da manhã para a compra do
seguinte:

500 barris vazios para acondicionar pól-
vora com destino á Fabrica de Polvora, da
Estreita.

As pessoas que pretenderem contractar
esse fornecimento deverão préviamente
apresentar suas habilitações,na, fúrma, do re-
gulamento e ordons em vigor.

Previne-se que as propostas devem ser em
duplicata, escriptas Cm tinta preta, sem
rasuras e assignadas pelos proprios propo-
nentes, que deverão comparecer ou faze-
rem-se representav na occa,sião da sessão,
devendo na referida proposta fazer a dada,-
ração de se sujeitarem á multa de 5 0 /0 , caso
recusarem a assignar o respectivo contracto.

A entrega dos referidos barris deverá ser
feita antes do 31 de dezembro do corrente
animo.

Os barris deverão ser igua,es á amostra
existente ne§ta repartição.

Primeira secção da, Intendencia Geral da
Guerra, 25 de outubro do 1900.— Tenente-
coronel, Manoel Ferreira Neves Junior.	 (..

Arsenal de Guerra
REPARTIÇÃO DE cosTtioxs

Por motivo do f)rça, maior, declaro nã,o
haver distribuiçio de costuras nos diaai 31 do
corrente. 2 e 5 do proxitno num.

Capital Federal, 23 do outubro de 1900-
1° tenente Jorge Ticoco, adjunto encarregado.,

llinisterio da Indust ria, Via.
ção e,Obras 'Publicas

Directoria Geral de Obras e Viação

EDITAL

Alterando a clausula ft. 1 e o 2».azo para re-
cebimento, de p-opostas para constr ucci10 de
obras no porto de Pernambuco de que trata
o edital abaixo, de 21 de julho dr; 1900

Do ordem do Sr. Ministra se faz publico
que o edital chamando concurrencia para
execução das obras do carga, descarga,
abrigo e guarda de mareadorias no porto do
Recife, adeante publicado, rica alterado nos
dous pontos seguintes, a saber

n. I da clausula, I fica substilarido pelo
seguinte

1) Um cites para atracação do navios do
de calado em aguas minimas entro o

angulo do caos actual fronteiro ao oitãa do
adindo tia Associação continercia/ (secção
mais as:apita do canal) e um ponto fronteiro
ao extremo septontrional tio caes do Norte e
distante 40 metros (lasso extremo.

O primeiro periodo da ultima porto do
edital fica substituido polo seguinte

As propostas serão apresentadas em car-
tas fechadas e lacradas, até 1 hora da tardo
do dia 28 de fevereiro de 1901, nesta dire-
ctoria gola 1.

Directoria Gin.:ti do °brita o Viação, 29
de outubro de 1900.—C. Cevo- de Campos.

c.
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A concurrencia versará sobre o preço do
arrendamento, vigorando para os gentios O
bebidas á venda os preços da lista já appro-
vada, que se acha. com as bases para o coa-
tracto, ;I; disposição dos concurrentes nesta
secretaria.

Os coneureentes devem comparecer nesta
ropartição no dia e hora acima designados,
com as propostas davidamenta soltadas, da-
tadas e assignadas, com indicação das resi-
delicias, afim de serem abertas c lidas na
presença dos apresentantes.

No acto da apresentação da proposta será
exhibido em separado o recibo da caução de
100$, realizada até a vespera desse dia na
the:ouraria desta estrada, para garantir a
assinatura do contracto pelo proponente
preferido.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Bra.zil, 17 de outubro de 190a.--0 secre-
tario, Manoel Fernandes Figueira.

EDITAES
Primeira Pret.nria

De eilamO com o orazo de 90 dias aos herdei-
ros incertos do finado Guilherme Alfredo
Puas, passado a requerimento do Dr. cura-
dor geral de ausentes, na fitrina abaixo
0 Dr. Torquato Baptista de Figueiredo,

juiz da l a Prataria do DiSt,riao Federal. etc.:
Faço salyw a todo; mimais o prestada edi-

tal de citação do haat:tiros incertos. com o
ietzo de 9a dias, conta!dos da sua 'Vi-
ram, que naate juizo, nos autos de arreeada-
çàa (IN espolio a qUe S2 . ptoceden por falaa
()imanto do menor Guilherme Alberto
me fui requerido por parte do Dr. catador
geral de ausentes que manda expalir o
respectivo edital de citação chaman la
esta juizo os herdeiros incertos do dita fina-
do, atim de se habilitarem, sob as panas da
lei, ao recebimento da herança, ora arreca-
dada. E como aliei justo o rOqueridlo man-
dei passat o presente edital q110 sara
do no lugar do costume, pelo qual e seu
teor hei por ci:ados os herdeiros incerto; do
alludido finado para dantro do prazo da tn
dias habilitarem-se ao dito ra-!elamanto,
sob as panas da lei, si faltarem. Outrosim
laço sacia() que as audiencias deste juizo
taam legar ás quartas-feiras e sabbados de
cada semana, ao moio-dia, no predio á nia
do Mia id c n. 28, 2" a miar. 1),ulo e passado
no Rio de Janeiro.ent 25 do setembro de 190n.
Eli, dosa Franklin de A1.0110AP
SUbSereVi. —Torqualo Baptista de Figueiredo.

Quarta l bret orla •
Chamando herdeiros, C)»a,	 do 90 dia

O Dr. Auto 13arbusa Fortes, juiz da 4 a pra-
toda do Districto Federal, etc.

Faço saber aos qatt o presente edital cha-
mando herdeiros e cota o praza (adias
qutapor esta juizo foram avreatlados os 1):.ins
do finado Antonio da It0e11.1,,OS quites se ah tin
sob a guarda e alumie istraçao do Dr. Etigoilio
tio itax i . os Fal .ã ) do Laca,•,1a, curador geral
do aos mtes e em obadioneat ao datarminada
no ragalain mtan.2.433,de 15 da janha de1859
e de aaearda com O dacrat, de a de m tio de
18a9,par esta juiz.) citam t os lu:aleiras n3ces-
sar1os do dita finada() talos aqaelles que ti-
nham dirait ivis roro.1,1.)s latas, a viram
bilitar-a) doo ti') do 90 dias o ro pioram tudo
que lar a bem d 1 seus di..aitos. E para que
chegue a e mlucimantn da todos, m tna,a.
passar o presunta olit ti qaa sA'd aflixafto
togar do c )tunia (3 que O p)rtein ( Iara cata
tida') da o haver cumpaitla o outro de igual
taar para s3r P alf..',eada iii imprsnsa da
maior cita:alça) ficando traslado nos autos
Para constaa. Dada e passado nesta cabal
do Rio do .laii.aroann iG de outubro de 19.10.

lattz d'; 0.SC1'OVe11t3 jura-
meai cio, (l.sceavl. E (mt, Jorit".` 1..)pi.),4 de oli-
veira Araujo, escrivão, o sabs'Jrevi.—Auto
liartiosa Fortes.

SOCIEDADES ANONYMAS
Companhia lbrogresso indus-

trial de Carundaity
RELATORI0 ApREsENTADo PELA DIRECToRIA Á.

AssEMIILEA oERA I. Dos ACCIoN tsTAs Em 20 DE
ourtlino DE 1000

accionistas — accordo Com o § la
do art. 24 llog nossos estatutos. vem esta,
directoria sulanettor á vossa approvação o
balanço e contas desta companhia relativo
ao armo social proximo lindo.

Como sabeis, a fitilrica do Carandahy
acha-se arrendada aos Srs. Moura Costa Sc
Comp.. desda 15 dl! Setembro de 18:t8, 1.0X–
minando o prazo de arrendamento em 15 da
setembro vindouro, como declara a respe-
ctiva escriptura, cuja ~Ma roi inserta
nosso ultimo rolatorio.

Terminado que seja essa praza e dosas mun.
brada a companhia de certas dillleukaatlea
que até hoje tola tolhido o seu descai
mento, parece a osta directoria caia, In a-
diante tinia reorganização racional, pode:
ella entrar em 'amsr! definitiva de. prosa
ralada.

Como precaitua o art. 11 dos nossos et ar-
ados, (laveis alagar hoje nova (live .tori,,L.
assim como os membros do conselho fiscal Ë,
seus respectivos supplentos ; torinintindo
seu mandato esta diroctoria, faz voa)); pa ?a.
que a vossa escolha recaia em pessoas aaaja
compotontes e pio flIiLS pdSsaill atua em
pról desta companhia.

Rio de Janeiro, 18 de outubro da 1990.—
José 'J'/wuia de Alt4i)e) e Castro.— Joaquimi
Machado de Mello.

BALANÇO amava Em 30 DE KW) DE 1900
Ártico

Acçõas:
Pelas a realizar 	

Itens da raiz:
Pelo qua rapreSanta, asta conta

Mobilia:
Pelo quo representa esta conta
'fitados em caução 	
Bane) da Republica do Itrazil 	

Obra nova:
Paio que reprasenta esta conta.

Linha ferroa:
Pelo que raprosen,á esta conta

Contas PM liquidação:
&LHO lesta conta 	

Contas eorrentas:
Saldo dasta conta 	

Moura Costa Comp.:
Saldo devedor 	
Lucros o perdas 	

Passivo
Capital:

Importancia de 5.009 acções
;t 2,t0a0a0 	

Debentures 	
Caução da directoria
Fundo de reserva 	
Amortização de acçaos 	
Banco da Repablica. do Brazil 	
Diversos credores 	

S. E. e O. — Rio da dam ea.a . 33 de junho
de 199o. —O guarda-liNaaas, A. a, a 1„gw„Tes

DEMoNSTRAçÃo DA CONTA DE LUCIU IS E PERDAS'
ne/ •ito

150:755453

99::fi5i;5901

22:231$700,

Illireetoria Gemidos Correios
CONCURRENCIA PARA 0 FORNECIMENTO DE MA-

TERIAL A ESTA REPARTIÇÃO DURANTE O
PRoXIMO ANNO DE 19a1

De ordem do Sr. director geral. e de con-
formidaao com a portaria n. 158 aa, de 11 do
setembro 1801. faço publiffir que esta
sob-directoria recebe, dentro do prazo de

• 30 dias, a contar da data do presente
edital, propostas em carta feeliada o lacrada
para o fornecimento a esta repartição, du-
rante o proximo anno de 1001, do material
constante das relações que serão fornecidas
por esta directoria .

As propostas devem ser saltadas da accordo
com a lei n. 2.573, de 3 de agosto de 1897,
observa ni lu-se nesta C011ell 'veneta as seguintes
regras

l a , nanhuma proposta será acceita, Sem
prévia caliça°, na Tile-touraria da Admi-
nistração dos Correios do Districto Federal,
de 500a, para garantia da assignatura do con-
tracto. O recibo dessa caução acompanhará
cada proposta;

2, as prhpostas que não estiverem devida-
mente soltadas só serão tomadas em conside-
ração si os interessados cumpriram imme-
diattmente após a abertura as prascripções
da lei do salto federal;

3a , as propostas que tiveram emendas, ra-
suras, borrões ou qualquer deleito que possa
occasionar duvidas futuras, não serão toma-
das em consideração;

4, o material sara fornecido de acc.ordo
Com as amostras depositadas no almoxari-
fado, onde saaão apresentadas aos proponen-
tes para servir de base tis propostas;

5', as propostas sa pão preenchidas a
tinta preta nos modelos adoptados, os quaes
serão fornecidos pelo almoxarifelo aos se-
nhores proponentes. Quaesquer obasrvações
sobre preços e quantidade do material a for-
necar deverão ser numeionadas em folhas de
papel (Unidamente selladas o juntas no fim
deSSeStliodeloS;

13^,t vedado aos coneurrentes propor
alterações de preços durante o acto da lei-
tura das propostas ou durante o tempo do
estudo;

7, não serão tomadas em consideração as
propostas que se afastarem das clausulas do
editai ou quando os artigos forem di garantes
das amostras apresentadas no ahnoxari-
fad o .

Os proponentes preferidos darão fiadores
idonoos para garantia da execução dos con-
tractos que firmaram e (pio se tornarão so-
lidara»: com OS mntusmos ; ou, caso assim pio-
firam, depositarão uma quantia eq ui va lente
a 10 " /"o da importancia provarei dos forne-
cimentos, e que, a titulo de caução, ficará
depositada na thesouraria até terminação do
can truta.

Nesta sul-directoria encontrarão os Srs.
prOpollentOS todos os esclarecimentos de que
earocerein.

A abertura das propostas que foram roce-
Judas roalizar-se-ha no dia seguinte ao en-
cerramiatto, ás 11 horas da manhã, no gabi-
nete desta suladirectoria, ficando desde ,já o;
os Srs. proponentes convidados para a aistir
a essa acto. podendo fazerem-se representar
por procuradoras idonaos.

Sub-directoria fios Correios, Capital Fe-
deral, 1 da outubro do 1900.-0 sub-dirador,
J. (,'. de Miranda e ITorta.

Est irada de Ferro Central do
Itrazil

coNeritRENcIA PARA ARRENDAMENTO 1)0
LocAL NA ESTAÇÃO DO NORTE DESTINADO A
itoTEQuiM

Tendo sido annullada, a concurrancia de 17
de aatembro proximn passado, do ardam da
directoria riço publico que ã,s 12 horas do
dia 30 do corrente serão recebidas nesta se-
cretaria liavas propostas para arrandamanto
do local jia citação do Norte destinado a
botaqu i
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Sald ) de 30 de.
junho do 18:s

Croditado a di-
versas contas

Credit:1d° a ju-
ros a. ditos..



24 Joaquim Theotonio de
. 4 	 5	 5

1,,,, 1 : 1(i4-' ,	du	 Ca,-
i rd (Dr•1 	25 o/o	 Total Valor 20 João Alves de Carvalho

27 José ,loaquini Lopes 	

	

28 José Marques Moreira 	

	

100	 100	 10 29 José Pinto de Oliveira
((ommendador) 	

	

100	 100	 10 30 José Thomaz de Aquino
e Castro (Dr.) 	

	

10	 11,	 1 :11 José Thomaz Pimentel
Barbosa 	

	

40	 40	 4 32 Luiz Rodrigues Barbosa,
33 Luiz Ribeiro Gome . 	 110	 110	 11

	

2.5	 25	 2 3-1 Machado Ca r valho &
Comp 	 	 20	 20

	

rio	 51)	 5 35 Manoel Cardoso' de Silva
9-	-a 	 orj,	 2	 Filho (cominem-fiador).	 120	 380	 500	 50

	

30 Manoel José da Fonseca	 .

	

50	 59	 5	 (commendadur) 	 	 250	 250

	

220	 22 37 Manoel Jo'sé de Carvalho

	

UH	 PIO	 10	 (commandador) 	 	 50	 50	 5

	

100	 100	 10 38 Maria Isabel Concho do
Castr., (1(.) 	,-

	

.,	 5	 30 Moura Cosi•a & (omp 	

	

25	 -a	 2 4.) Nicolau Vegiano 	
41 Pedro Dias de Carvalho

	

20	 20	 2	 (Dr.) 	
-12 Pedro Evangelista(b . ( .1.s-

	

50	 50	 5	 tio 	
41 Pedro Pinto (los Santos.

	

37	 3 44 Rayinundo E r an c isco
Froes da Cru7	 25

45 Samuel Robinson 	 	 100

	

300	 3110	 30 -0; Vicente Maria Boa Nova	 3(1

	

5:1	 50	 5 47 Virgilio Ma rtinsde Mello

	

2 , 1	 20	 2	 Franco (Dr.) 	 	 100	 50	 150

	

25	 25	 2 48 Visconde de Cardoso da
Si iva 	 	 415	 -115

	

109	 100	 10

	

1.00(4	 4.0111)	 5.01).)

In tegruli-
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25

50	 50
Rio de Janeiro, 3 . ) de junho de 1900.— O guarda-livros, A. de
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ANNUNCIOS
Contiwoiltin I?. Industrial tio

• eillra Ild‘ith

Asst -NBLÉA GERAL ~PINARIA

(2" courocae,70)

São 'de nOVO COA vidallos os Srs. accionistas
A reunirem-se KL] assembléa geral ordinaria
A) meio-dia do fito 31 do co- rrente. na rua
(da Quitanda n. 4•1. 1 ,9 andar.

Rio li Janeiro. 20 de outubro de 1900.
• 1	 •

Einp•e:za 11.antbary o
c.itinbingetirtt

Convido. Os SrS. tlec iOniStaS a reunirem-Se
msenibloa, gera t extraorlinaria, nu dia

30 do commte MeZ. 'is 12 I, 2 horas do dia,
na rua de S. Pedro n. 1" andar, para dar
conta dos termos da flo vação de contracto
firmado nu dia 5 do co.rrente mez entre a
empreza e o governo .(i./ Estado de Minas
Gentes. conforme a amtor;zação dada pela
assembléa gerai de 12 jull),) do corrente
anno, e ao inelnk• tenhil pnr:+,
sobre eleiçao dl nova á iceeweia

Rio de Janeiro, 27 (h; outubro de W00.—
Augusto J. Ferreira, direttor-presidente. (.

Terça-feira 30
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Credítado
conta de
cuSteio 	 	 517g;700

Creditado • .
conta de des-
pezaS geraes 23:38IS150

'S. E. ou (.)
Credito

A rrendament0	 fabriva
Dividendo:4 não reclama-

dos 	

ACCIONISTAS DA CoMP n N'THA

1 Alberto	 Diniz	 J n-
queira (Dr.) 	

2 Albino Antonio Peixoto
,	 do Magalhães 	
2 Alfredo Augusto Pimen-

' tel 	
4 António Alves 'Mathew:

, • (commendador) 	
5 'Antonio da Graça Araujo

Basto .. 	
6 Antonio José de Lima

,	 Castello Branco (Dr.)
7 Arthur Sauar 	

•8 Apolinario de Azevedo
Branco 	

9 Barão de Itahype 	
10 Conde di
11 Elak Robinson 	
12 Elysen Guilherme da

Silva (coronel) 	
13 Eugenio de Andrade (Dr.)
14 Ernesto de Freitas Cris-

siuma, (Dr.) 	
15 Edeltrades .larizt Tei-

xeira (I). ) 	
16 Eduardo Ferreira

doso..., 	
17 Vrancisco do Rego Bar-

' ros Barreto (conse-
lheiro). 	

18 Gasyte
19 Gilda
.2)'(/tisUv(i, Braga 	
21 Ilypolito• de Miranda

Ferra.Ent Campello 	
22 Jlenrique, Ribeiro Gon-

çalves Braga (com-
menda.dor) 	

23 Joaquim Machado de
Mello (Dr.)  •-

Debitado a diversas con-
tas por differenças

Debitado a Benedito Gomes
da Silva 	

Saldo a conta noiva 	

S. E. ou o 	

i3: 470s90•
Srs. accionistas—De acc.ordo com o que

determina a lei, o conselho ¡isca Lexaminando
as conias e es,.ripturação. de conformidade
(a)1il os nossos estatutos, julga nos casos de
Sei' a pprovado o balanço do anno social lindo-
CM 30 li . itlillio II° coITODIM 01100.

Rio de Ja.•iro. 15 ili' outubro de 1900.—
Ely.sra Guilherme da Silca.—.11fredo Augusto

Piou' ot el

115~200

206:2056

30: 000.(H)0

PARECER DO CONSELHO FISCAL

Rio de Janeiro, 30 de 11111111J de 1900. — ()
gila rd, -I i vros,	 .1hiri;rihe74' n ,

10:128570

251:23~2

2%:201sG5A

CtnitintnItist
t razi loiro

Slo convidados o ,z	 accionistas a re-
unir.mi-se )1() dii :I lie novenibri,
zwmeiu-di,l, 	 e,eriuterie da rua Primeiro
de M.)rro il . 135, atini fie e ! 0ercin a nova
directoria. conselho fiscal e seus supplentes.
visto ter.mi terminado os respectivo .; man-
da t.te:, .

Eío de Janeiro.
A d..,-ectoria.

Cooperativa 31dIliant• do

I" CONV‘PC:10.0

Coin. ido Os Srs. associados a se reunirem
as,eniblea geral cxtrdoPdinaria no dia :10

de outubro de 1900. ás 2 li 11415 da tarde, no
salão do Derby-CInh, cedido generosamente
pela sua digna directoria, para proceder a
eleição da directoria que tem de funccionar
no tri:amio de 1001 a 1904.

Ncharn-se swpensas as trgnsferencias de
4.

Capital Federal. 10 de outubro de 1900. —
Mar. (•hal Cario:: Frederico da /Cocha, presi-
dnite e thesoureiro.

Compa nbitt 13racid Indutmtrial
.1MoRTIZAçÃo tiE DEBENTuni:s

No (11a 30 do corrente. ao meio-dia, no
esy ri)»orio da companhia. á rua Primeiro de
março n. 95, tara togar o sorteio da 12,,
amortização do 129 (Imi/entfIres do 111•1Meir0
emprestimo e 48 do segundo. emittidos por
esta companhia.

Rio de Janeiro, 29 de outubro do 1900.-0
director-pres.idente. D. L-ve!.

Contintedtízt	 S..11,:ttluitta
AssEmiti.ÉA GERAI, ExTu..xoniaNAnix

Convoca-se os srs. accionistas pua. se
P01111 irem em assemblen geral extl.aorditiaria
no (lia 5 de nov-cnibra proximo flituro, para
tomarem (amue . iniento de 1111111 lir())11)::La,

lhes Sei'	 ap:c<nitada liii 	 i i .e,et orla, ;;;
1101115 da tarde, á rua santa Clara n. 17, enz
Nitheray.

De dia 31 do c.mi'ente. até 5 ile novembro,
ficam susp:aisas as transferencias de a.;(5.(e.s.

Nitheroy, 29 .le outubro de 1900._ppia„
C,attp .mhia	 .1,	 n 4) . ,,i,H/f,•,

ttio de Jau&rt.) — Imprensa Nacumal — 1900

90 de outubro de 1900.—
e


